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Vamos atualizar 
nessa Automec?  
Vamos atualizar 
nessa Automec?  

Carolina Vilanova

Dois anos se passaram e mais uma edição 
da Automec está aí, cheia de recheio 
para os olhos do reparador e muitas 

prospecções de negócios para os exposito-
res. Depois de um momento de incerteza, os 
fabricantes de autopeças, equipamentos e 
ferramentas fi nalmente puderam respirar ali-
viados, afi nal, a crise não veio e a venda de 
automóveis bateu recordes e mais recordes 
nesse período, o que signifi ca muito trabalho 
para a fábrica, tanto no fornecimento de itens 
originais quanto de peças para reposição. 

Apesar de o mercado estar aquecido, a 
expectativa é grande, principalmente, para os 
mecânicos, que fi caram sentindo um gostinho 
de “quero mais” em 2009, com a ausência das 
grandes marcas. Hoje esse quadro se reverteu, 
os corredores do Pavilhão estão lotados com 
as renomadas empresas e tem muita gente 
atrás de informações e novidades. Vindos de 
todos os cantos do Brasil, muitos mecânicos se 
reúnem bem aqui, na Automec, sedentos por 
tecnologia e evolução, com um único propó-
sito: crescer profi ssionalmente 
por meio da atualização. 

Todos sabem que uma das 
grandes difi culdades dos re-
paradores brasileiros é a falta 
de informação técnica de qua-
lidade. E é exatamente onde 
entramos nós, da Revista O 
Mecânico, que estamos aqui 
para ajudar você, reparador, 
nessa busca incansável por 
conhecimento. Já que o mer-

cado está aquecido e tem muitos veículos a 
caminho da sua ofi cina, oferecemos mais uma 
vez o projeto Atualizar O Mecânico aqui no 
nosso estande na Automec. Então, vamos atu-
alizar? Assim, você vai ter a oportunidade de 
ter a atualização na palma da sua mão, para 
atender melhor o seu cliente com qualidade 
e garantia. 

Assim como a Automec, o projeto Atua-
lizar O Mecânico chega em sua 10ª edição, 
e já ganhou fama. Quem participou, aprovou, 
principalmente, porque toda fonte de infor-
mação é um bem precioso, que deve ser utili-
zado todos os dias por todos os funcionários 
da ofi cina. E não tem lugar melhor do que aqui 
na Automec para você continuar agregando 
conhecimento para o seu time. Aqui tem no-
vidade, variedade, diversidade e muito, mas 
muito mais. 

Inclusive, como você já pôde perceber, 
tem novidade também na nossa Revista: o 
catálogo ofi cial da feira com o mapa de lo-
calização dos expositores. E as novidades não 

param por aí, essa edição traz 
ainda a exclusiva troca da cor-
reia de acessórios do motor 
do Peugeot 3008, a substi-
tuição da válvula termostática 
do Chevrolet Celta e um guia 
super especial para você co-
nhecer as principais atrações 
da Automec. Boa leitura, boa 
feira e dê uma passada no 
nosso estande! Obrigada mais 
uma vez. 

Ed 204_Capa_Editorial_Sumário_Expediente3.indd   3Ed 204_Capa_Editorial_Sumário_Expediente3.indd   3 4/4/2011   19:48:524/4/2011   19:48:52



4

SU
M

Á
RI

O

54

Entrevista 
Wander Machado, da Henkel, 
enfatiza o treinamento dos mecânicos

Motor 
Substituição da correia de acessórios
e componentes do Peugeot 3008

Arrefecimento  
Manutenção da válvula 
termostática do Chevrolet Celta 

Eletricidade 
Funcionamento dos relés e os 
cuidados em seu manuseio

ROD em destaque 
Acessórios 3 Vias distribui a 
Revista em Campinas 

Reposição 
Está mesmo faltando peça de 
reposição no mercado? 

Mecânico em alta 

Os pilotos que eram mecânicos 
antes de correr nas pistas  

06

20

46

40

30

66

30

40

20

velocidade

48

Ed 204_Capa_Editorial_Sumário_Expediente3.indd   4Ed 204_Capa_Editorial_Sumário_Expediente3.indd   4 4/4/2011   19:39:234/4/2011   19:39:23



5

EX
PE

D
IE

N
TE

  |
  E

D.
 2

04

5

Revista

Apoio:

O Mecânico é uma publicação técnica mensal, formativa e informativa, sobre 
reparação de veículos leves e pesados. Circula nacionalmente em ofi cinas mecâ-
nicas, de funilaria/pintura e eletricidade, centros automotivos, postos de serviços, 
retifi cas, frotistas, concessionárias, distribuidores, fabricantes de autopeças e 
montadoras. Também é distribuída em cooperação com lojas de autopeças “ROD” 
(Rede Ofi cial de Distribuidores da Revista O Mecânico). 

É proibida a reprodução total ou parcial de matérias sem prévia autorização. 
Matérias e artigos assinados são de responsabilidade dos autores, e não 
representam, necessariamente, a opinião da Revista O Mecânico.

Impressão: Cia. Lithográfi ca Ypiranga

Edição nº 204 - Circulação: abril 2011

            Publicação de:
            G.G. Editora de Public.Téc. Ltda.
          R. Palacete das Águias, 395 
Vila Alexandria CEP 04635-021-SP
Tel: (11) 5035-0000  - Fax: (11) 5031-8647

70.000 exemplares

Diretores
João Alberto A. de Figueiredo
Edson P. Coelho
Fábio A. de Figueiredo

Redação
Editora: Carolina Vilanova (Mtb. 26.048)
Repórteres: Fernando Lalli e Victor Marcondes (internet)
Ilustração (Abílio): Michelle Lacocca
redacao@omecanico.com.br

Diretor Comercial
Fabio A. de Figueiredo

Representantes
Eurico A. De Assis
Helena de Castro
Itamar F. Lima
José Antônio Fernandes
Vanessa Ramires 
comercial@omecanico.com.br

Secretárias
Nilcéia Rocha

Administração
Ed Wilson Furlan, Bruno Santos, Bruna Teles,  
Thiago Moura de Lima e Denise Finamore

Promoção e eventos
Sirlene Maciel e Fernanda Peinado

Informática e internet
Claudio C. Santos e Alex Mendes

Distribuição/Assinatura
Luciana de Paulo e Lidiane Maia
Tels.: (11) 5035-0005
 0800-015-1970
assinatura@omecanico.com.br
Site - www.omecanico.com.br

Projeto Gráfi co e Editoração
Villart Criação e Design 

Departamento de arte
Alexandre Villela, Rafael Wolter e Paula Scaquetti 
arte@omecanico.com.br

tiragem e distribuição da edição 204 auditada por PwC

55 Especial 
Confi ra as principais atrações
dos estandes da Automec 2011 

Atualizar
Mais um ciclo de palestras técnicas 
para você enriquecer sua ofi cina 

Qualidade em série 
Dicas para o mecânico na hora 
de comprar peças e equipamentos

Artigo 
Como aproveitar a Automec
como parte do trabalho

Lançamentos 
Os chineses JAC J3 e J3 Turin e o 
remodelado caminhão Ford Cargo 

70

76

66

Veja mais no portal:

www.omecanico.com.br
Edição 204 - lançamentos

74

Ed 204_Capa_Editorial_Sumário_Expediente3.indd   5Ed 204_Capa_Editorial_Sumário_Expediente3.indd   5 4/4/2011   19:39:424/4/2011   19:39:42



6

EN
TR

EV
IS

TA Saber aplicar 
é essencial 
Saber aplicar 
é essencial 

O gerente de desenvolvimento de Novos 
Produtos da Henkel, Wander Machado, 
fala da importância do treinamento dos 
mecânicos na aplicação de produtos 
químicos como junta líquida e outros 
adesivos de alta performance

Revista O Mecânico: A Henkel tem 
representação em todo o mundo com várias 
marcas e tecnologias. Quais os segmentos 
de negócios da empresa? 

Wander Machado: A Henkel opera 
em todo mundo com marcas e tecnolo-
gias em três áreas de negócios: Deter-
gentes e Cuidados Domésticos, Cosmé-
ticos, Higiene Pessoal e Tecnologias em 
Adesivos. Fundada em 1876, mantém 
posições de destaque no mercado global, 
tanto nos negócios ao consumidor quan-
to nos negócios industriais, com marcas 
como Persil, Schwarzkopf e Loctite. A 
Henkel emprega aproximadamente 48 
mil pessoas e obteve um faturamento de 
15,1 bilhões de euros e lucro operacional 
ajustado de 1,9 bilhão de euros no ano 
fi scal de 2010. No Brasil, em 2010, teve 
um faturamento total líquido de R$ 769 
milhões. Com relação às áreas de negócio 
industriais são adesivos, selantes e trata-
mento de superfícies. As áreas de atuação 
são no segmento automotivo, como: mon-
tadoras, considerados OEM (Original Equi-
pment Manufacturers), aplicando como 

fornecedora de Soluções e Tecnologias e 
nos serviços de pós-vendas ligados ao se-
tor de Manutenção Automotiva. 

O Mecânico: O que a empresa oferece 
especificamente para o segmento automo-
tivo? 

Wander: A Henkel oferece um portfó-
lio extenso voltado para o setor produtivo 
e para o pós-venda, principalmente, nas 
áreas em que atua: mecânica e funilaria. 
A grande atuação está em produtos para 
vedação, como o Loctite 518 e Loctite 
5920 – Silicone Copper, produtos para tra-
vamento, como Loctite 243 e 263, novos 
no mercado e produtos poliuretanos para 
o mercado de reposição de para-brisas, 
como o Terostat 8596 da marca Teroson.

O Mecânico: Como é a estrutura da em-
presa no Brasil, as marcas que representa? 

Wander: A Henkel atua em todo ter-
ritório brasileiro, com distribuidores, re-
presentantes e uma equipe de vendedores 
externos altamente capacitados. Nesta 
área as marcas mais fortes são Loctite e 
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tuados em todas as áreas do país traba-
lhando conjuntamente com a nossa rede 
de distribuição, que nos apóia em todas 
as ações estratégicas.

O Mecânico: Onde a Henkel mantém a 
sua fábrica? Qual é a capacidade produtiva? 

Wander: A Henkel mantém fábricas 
em Itapevi, Diadema, Jundiaí e Manaus. A 
capacidade produtiva está na competência 
de atender a uma gama de clientes bastan-
te exigentes, com um padrão de satisfação 
acima do mercado. Os produtos de marca 
Loctite e Teroson são produzidos nas fábri-
cas de Itapevi e Diadema.

O Mecânico: Quais são os lançamen-
tos e as novidades do Grupo para o ano de 
2011? Em sua opinião será um ano bom para 
o segmento automotivo, por quê? 

Wander: A Henkel traz na Automec 
uma nova geração de travas químicas in-
dicadas para os engenheiros das montado-
ras utilizarem em seus projetos, bem como 
para os mecânicos de todo o Brasil. O ano 
de 2011 tem uma tendência positiva pelo 
crescimento substancial da frota de veícu-
los em 2010, devido às altas nas vendas 
das principais montadoras já estabelecias 
no país, bem como, dos investimentos e 
outros “players” que estão se fi rmando 
como alternativas no mercado brasileiro. 

O Mecânico: Qual é a importância do 
mercado de reparação para a empresa, como 
é o relacionamento com os mecânicos? 

Wander: A importância de reparação 
é grande para a Henkel, porque a estraté-
gia sempre foi ampliar as soluções ofere-
cidas nas plantas automotivas e também 
para o setor de pós-venda (concessioná-
rias, ofi cinas mecânicas e centros de repa-
rações automotivos). Trabalhamos sempre 
com o objetivo de atender a cadeia desde 

a concepção do projeto até o pós-venda. 
Desta forma, conseguimos atuar em con-
junto com as grandes montadoras do país 
e estabelecer um trabalho de parceria para 
informar sempre as redes de concessioná-
rias sobre tudo que estamos trabalhando 
no setor produtivo e que poderia ser utili-
zado também no pós venda.

O Mecânico: A marca Loctite tem pre-
sença forte nas competições de automobilis-
mo, qual é a importância desse marketing? 

Wander: Com a presença da marca 
Loctite nas competições de automobilismo, 
a Henkel testa na prática tudo o que ofere-
ce em soluções automotivas. Nada melhor 
do que expor aplicações em ambientes em 
que os carros estão dentro de uma com-
petitividade acima dos padrões normais do 
que os usuários vivem. A Henkel renovou o 
patrocínio do Nonô Figueiredo, e sua equi-
pe, a Full Time Sports, para a temporada 
2011 da Stock Car. Este será o décimo ano 
consecutivo que a empresa estará presen-
te no evento, com o patrocínio do piloto. 
Além disso, a Henkel também participou 
do Rally Dakar 2011, na Argentina e no 
Chile, e pelo sexto ano consecutivo foi a 
fornecedora ofi cial do evento. Em todos 
estes eventos, a Henkel tem a oportuni-
dade de utilizar de forma efetiva as suas 
soluções, e em muitas vezes, lançar novos 
produtos e serviços.

O Mecânico: A Henkel mantém ativida-
des exclusivas e treinamentos com os mecâ-
nicos e o mercado de reparação? 

Wander: A Henkel oferece eventos, 
feiras e treinamentos periódicos em todo 
mundo. Temos um calendário anual em 
que focamos todos os módulos de trei-
namento como: Marca Loctite (Módulos: 
vedação, travamento, adesão, fixação e 
lubrificação) e a marca Teroson  (Módu-
lo com soluções para funilaria). Hoje, a 
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de treinamento on-line chamado “Loctite 
University”, por meio do qual o usuário 
pode, em qualquer lugar e momento, fa-
zer pequenos treinamentos de 15 a 20 
minutos e sair com um certificado de 
conclusão.

 
O Mecânico: Quais são os produtos 

mais usados por eles? Necessitam de trei-
namento para aplicação? 

Wander: Os produtos mais utiliza-
dos pelos mecânicos são os voltados para 
motores, como os de marca Loctite. Para 
realizar a aplicação, é imprescindível ter 
participado de um treinamento, porque 
o usuário precisa saber como aplicar o 
produto de forma correta e segura. Estes 
produtos são utilizados para fazer a repa-
ração, muitas vezes de partes estratégi-
cas, como em motores, vedação e prote-
ção contra corrosão de partes da carcaça 
do veículo quando submetido à funilaria, 
e substituição de parabrisas (vidro) - que 
é considerado pelos “experts” como par-
te estrutural do veículo. Daí a necessi-
dade de adesivos de alta performance e 
credibilidade para a adesão na hora da 
substituição numa eventual reparação e/
ou troca do parabrisa, por se tratar de um 
item de segurança.

O Mecânico: Hoje a tecnologia de jun-
ta líquida para motores e câmbios é uma 
realidade. A Henkel também tem produto 
para esse mercado, existem campanhas 
para expandir o uso entre os mecânicos? 

Wander: A Henkel foi uma das pio-
neiras neste tipo de inovação, por meio 
da marca Loctite com produtos anaeróbi-
cos (que curam na ausência do ar) como, 
por exemplo, Loctite 515 e obviamente, 
com soluções de silicones especiais para 
vedação, como Loctite 5920 – Silicone 
Copper e Loctite 598 black.

O Mecânico: Como funciona o Progra-
ma Pró-ativa da Henkel, quais os resultados 
obtidos até agora? 

Wander: O programa é um sistema 
oferecido a frotistas, e tem como objeti-
vo principal reduzir gastos desnecessários 
com manutenções tradicionais, oferecen-
do uma consultoria e levantamento de 
aplicações através de soluções químicas 
que visam substituir, quando possível, al-
guns métodos e, ou processos antigos por 
soluções inovadoras. Estes métodos aju-
dam a reduzir gastos, desperdícios e hora-
homem em aplicações mecânicas.

Normalmente a redução de custos tem 
um percentual muito atrativo para a empresa 
que aplicamos este tipo de trabalho. Temos 
obtidos resultados fantásticos com o decor-
rer desta atuação. Existem relatos de redu-
ção entre 20 a 30% no fi nal. Obviamente, 
que em toda empresa existirá uma especi-
fi cidade, o que normalmente será tratado 
dentro desta consultoria e acompanhamento 
de toda a equipe.

O Mecânico: A Henkel costuma partici-
par de feiras como a Automec. Fale um pou-
co sobre essa participação...  

Wander: A Henkel geralmente par-
ticipa de, pelo menos, uma grande feira 
no mercado de pós-venda durante o ano. 
Este ano, traz à AUTOMEC sua nova ge-
ração de anaeróbicos Loctite, focada no 
segmento industrial. O anaeróbico Loctite 
243 proporciona alta performance em vários 
tipos de metais, mesmo sem uso do ativador 
em substratos ativos (ferro, aço e ligas de co-
bre) e outros substratos menos ativos como 
aço inox, alumínio, galvanizado, etc. A tra-
va química anaeróbica Loctite 263 também 
oferece alto desempenho em vários tipos 
de materiais e maior resistência ao desgaste 
pelo calor. Possui ainda maior resistência de 
quebra em porcas e parafusos M10 em aço 
inoxidável, após 72 horas de cura.
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Recordes e mais recordes no sul     

O Grupo Randon, que engloba nove 
empresas de veículos e implementos, au-
topeças e serviços, apresentou números 
expressivos relativos às suas operações em 
2010. A receita bruta total de todas as em-
presas chegou a R$ 5,6 bilhões, 51% maior 
do que em 2009 (R$ 3,7 bilhões). 

De acordo com o diretor corporativo e 
de relações com investidores, Astor Milton 
Schmitt, o resultado é fruto da demanda 
da recuperação do mercado após a crise de 
2009. O grupo também declarou a alta de-
seu lucro líquido em 6,7%, equivalente a R$ 

249,5 milhões, confi rmando um desempe-
nho que colabora para a média de 18% em 
crescimento anual da Randon nos últimos 15 
anos. 

O desempenho da indústria automo-
tiva brasileira impactou positivamente as 
vendas da Randon nos diferentes segmen-
tos de atuação da empresa. O destaque do 
grupo no setor de autopeças foi a Master, 
que produziu 923.750 conjuntos de freios 
a ar apenas em 2010. Para efeito de com-
paração, o número é quase equivalente ao 
total de produção dos primeiros 12 anos da 

empresa, entre 1986 e 1998.
Para 2011, o grupo espe-

ra investir R$ 270 milhões em 
sua ampliação, sendo R$ 30 
milhões deste valor destina-
dos à nova fábrica em Resen-
de/RJ, que será construída 
em frente à fábrica da MAN. 
A receita bruta esperada 
para o período é de R$ 5,9 
bilhões e o objetivo é conse-
guir superar outros recordes. 

A fabricante de motores Diesel Cummins 
anunciou produção total de 96 mil unida-
des em 2010, um desempenho que marca 
o novo recorde de produção da companhia, 
com 57% de crescimento em relação ao re-
sultado de 2009, que teve a fabricação de 
61 mil motores. Para 2011 a expectativa é 
manter em alta o ritmo de produção e atingir 
a marca de 105 mil unidades.

O resultado de produção mundial da em-
presa em 2010 indicou crescimento de 46%. 
Com 887 mil unidades produzidas, o fatura-
mento global atingiu US$ 13,2 bilhões, 23% 
superior à receita bruta de US$ 10,8 bilhões 

obtida em 2009, quando foram produzidos 
os 609 mil motores. Se considerada a atua-
ção do grupo apenas na América Latina, ex-
ceto o México, o faturamento de 2010 che-
gou a US$ 1,3 bilhão, 36,1% acima aos US$ 
962 milhões de 2009. 

A produção de motores representa 65% 
do negócio da Cummins na América Latina, 
enquanto a distribuição representa 18%, 
geradores de energia respondem por 10% 
e componentes por 7%. No Brasil, a partici-
pação de mercado da Cummins em relação 
ao fornecimento de motores no segmento de 
caminhões é de 37%.

Cresce produção de motores diesel
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Em 2011, o Grupo Bosch celebra 125 
anos de sua fundação e também o 150º 
aniversário do nascimento de seu funda-
dor, Robert Bosch. Com diversas atividades 
em todo o mundo, inclusive cerca de 200 
eventos para os colaboradores, a empresa 
celebrará seus dois aniversários durante o 
ano inteiro. A primeira dessas atividades 
é o website interativo, que já está online: 
www.125.bosch.com.

No Brasil, o grupo está presente desde 
1954 e atualmente emprega cerca de 11 
mil colaboradores. Em 2009, regis-
trou um faturamento líquido de R$ 
3,8 bilhões com a oferta de produtos 
e serviços automotivos para monta-
doras e para o mercado de reposi-
ção, ferramentas elétricas, sistemas 
de segurança, termotecnologia, má-
quinas de embalagem e máquinas 
industriais.

Somente em 2010, a Bosch so-
licitou o registro de cerca de 3.800 
patentes em todo mundo e investiu 

aproximadamente 4 bilhões de euros em 
pesquisa e desenvolvimento. Cerca de 
50% do orçamento anual de pesquisa e 
desenvolvimento é direcionado exclusiva-
mente para produtos que conservem ener-
gia e recursos. O grupo conta com uma 
equipe de 283.500 colaboradores em todo 
o mundo, em mais de 300 subsidiárias e 
empresas regionais presentes em mais de 
60 países. Incluindo os representantes de 
vendas e serviços, a Bosch está presente 
em aproximadamente 150 países.

125 anos de fundação da Bosch

Que venha o centenário!   

Fundada em 1911 e desde 1968 no 
Brasil, a Gates fará um investimento re-
corde em ações de relacionamento e su-
porte técnico aos clientes brasileiros no 
ano que marca os seus 100 anos de fun-
dação. A começar pela participação em 
feiras do setor, campanhas promocionais, 
novas aplicações de correias e tensiona-
dores, além de catálogos e informes téc-
nicos (impressos e eletrônicos) atualiza-
dos e ajustados às constantes exigências 
do mercado. 

A Gates pretende superar também 
nesse ano o número de treinamentos re-

alizados, que em 2010 foi de 1.300 pro-
fi ssionais da reparação. Para 2011, as ati-
vidades já programadas de atualização 
envolverão mais de 1.000 pessoas, com 
o apoio da rede de distribuição e dos par-
ceiros nos eventos. A atuação junto aos 
estudantes do SENAI também será inten-
sa, com a entrega de materiais técnicos 
e didáticos aos alunos dos cursos de me-
cânica. Em complemento, o programa de 
“Centros de Referência Gates” será am-
pliado nos próximos meses, com a seleção 
de novas “ofi cinas candidatas” em diver-
sas cidades do país. 
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A fabricante de pneus Continental anun-
ciou a expansão de sua fábrica localizada no 
Pólo Industrial de Camaçari, na Bahia. Estão 
previstos investimentos de US$ 210 milhões 
e a geração de 400 empregos diretos e 1,2 
mil indiretos. O objetivo da empresa é dobrar 
a produção atual no prazo de quatro anos. 
Em 2010, a fábrica produziu cerca de 4,5 
milhões de pneus de passeio e 315 mil de 
carga. Para este ano, a meta é ampliar 
a capacidade para mais de cinco mi-
lhões de pneus de passeio e 450 mil 
para caminhão.

A escolha do Brasil para os no-
vos investimentos deve-se a forte 
demanda e o crescimento previs-
to para os mercados supridos pela 
unidade de Camaçari, que exporta 
pneus para vários paises. No ano 

O Centro Distribuidor de Peças da 
General Motors do Brasil, localizado em 
Sorocaba/SP, completa 15 anos de ativi-
dades, com um estoque de 56 mil itens 
diferentes e movimentação de cerca de 
3,5 milhões de itens por mês, inclusive 
para exportação. 

Atualmente em fase de expansão, a 
unidade recebeu investimentos de R$ 15 
milhões em obras, para ampliação da área 
construída em 146 mil m². A GM do Bra-
sil acredita que a ampliação possibilita-
rá que o atual efetivo, de 626 emprega-
dos, chegue próximo de 700 até o final 
de 2011. Para 2012 estima-se que possa 
chegar a 756 empregados, totalizando 
130 novas vagas nestes dois anos. Du-
rante a etapa de obras civis, estão sendo 
gerados 100 empregos.

15 anos distribuindo peças genuínas 

De acordo com a GM, o faturamen-
to bruto da unidade em Sorocaba, atu-
almente de R$ 1,3 bilhão por ano, pode 
chegar a R$ 1,6 bilhão, com a maior ca-
pacidade e movimentação de peças no 
local. A estimativa é que a movimentação 
anual de 32 milhões de peças aumente 
para 43 milhões após as obras.

passado, a Continental alcançou no País a 
participação de 11,5% no segmento de re-
posição de pneus de passeio e caminhões 
leves e faturamento recorde de cerca de R$ 
2 bilhões de reais. Segundo informações da 
empresa, a Continental produziu e comer-
cializou mais de 100 milhões de pneus de 
carros de passeio e de caminhões leves em 
todo o mundo.

Investimentos na fábrica de pneus 
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A Draft apresenta o seu novo Limpador 
de Cárter Engine Flush que tem o objeti-
vo de melhorar a circulação do óleo após 
a troca, além de limpar as partes internas, 
válvulas e bombas do motor. O produto 
dissolve as substâncias contaminantes que 
ficam depositadas no cárter e paredes do 
motor depois de certo período 
sem manutenção.

A formulação do compo-
nente consiste em detergentes 
e dispersantes especiais e é in-
dicado para motores a álco-
ol, gasolina, diesel, bicom-
bustível e GNV. O produto 
pode ser encontrado em 
postos de gasolina, autope-
ças, concessionárias, trocas 
de óleo de todo o Brasil.

do

o-
es
n-

Centro de pesquisa da 
China aqui no Brasil   

A montadora chinesa Lifan anun-
ciou a construção de um centro de 
pesquisas e desenvolvimento de novos 
veículos aqui no Brasil. A unidade será 
instalada em São Paulo/SP, num investi-
mento conjunto entre a Lifan e o Grupo 
Effa, representante da marca no Brasil e 
no Uruguai. A confirmação da obra foi 
revelada na segunda convenção mun-
dial da Lifan, que reuniu representan-
tes do mundo todo. A marca atua no 
Brasil desde outubro de 2010, com 18 
concessionárias exclusivas oferecendo 
os modelos 320 (hatchback) e o sedã 
620, montados no Uruguai, numa plan-
ta construída pelo Grupo Effa com in-
vestimento de US$ 25 milhões

A Iveco comemora a produção do seu 
caminhão pesado de número 30 mil, na 
fábrica localizada em Sete Lagoas (MG). 
O modelo extrapesado Stralis NR foi o 
que celebrou a marca histórica da empre-
sa, que desde 2004 está produzindo veí-
culos nesse segmento. 
Em 2009, como parte 
dos R$ 80 milhões in-
vestidos na expansão 
do complexo indus-
trial de Sete Lagoas, 
a Iveco inaugurou sua 
nova linha de produ-
ção de caminhões pe-
sados. De acordo com 
a montadora, desde 
então foram produ-
zidos mais de 13 mil 

unidades de caminhões, quase igualando 
ao total produzido entre 2004 e 2008 – 
15343 unidades. Somente em 2010, a fá-
brica produziu 9902 veículos pesados, 10 
vezes mais do que em 2004.

Recorde italiano: 30 mil caminhões produzidos 
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A divisão de aftermarket da Delphi 
promove quatro treinamentos a respeito 
de ciclo Otto para reparadores e aplica-
dores em sua oficina, localizada em Pira-
cicaba/SP. Para fazer inscrições ou obter 
mais informações a empresa disponibiliza 
o telefone 0800 0118135. 

 A empresa também organiza trei-
namentos regionais, que são divulgados 
de acordo com a definição das datas em 
cada localidade. Os reparadores interes-
sados nas palestras sobre mecânica die-

Treinamento para mecânicos

sel devem entrar em contato direto com 
o distribuidor da sua região. O próximo 
evento será nos dias 24 e 25 de maio e 
tratará sobre Bombas DP203 na Planta da 
Delphi em Cotia, SP.

Confi ra as datas e os temas abaixo:

7 e 8 de abril – Injeção Eletrônica 
19 e 20 de maio – Climatização 
16 e 17 de junho – Injeção Eletrônica

A volta do Cachorrinho 
da Cofap 

A divisão 
de Afterma-
rket da Mag-
neti Marelli 
Cofap anun-
cia a retoma-
da da famo-
sa campanha 
publ ic i tá r ia 
de amortece-
dores com o 
cachorrinho da raça bassê, que fez 
tanto sucesso no passado, agora em 
formato de desenho animado. O 
slogan é o mesmo que foi usado há 
mais de 20 anos: “O melhor amigo 
do carro e do dono do carro”.

Os fi lmes mostrarão o cachorri-
nho dançando funk, sambando ou 
lutando boxe, sempre alertando para 
verifi cação preventiva da suspensão 
do veículo. O público pode conferir 
as vinhetas  nos intervalos dos princi-
pais telejornais e programas da tele-
visão brasileira. 

Leone completa 40 anos  

A fornecedora de equipamentos au-
tomotivos Leone está celebrando 40 anos 
de serviços prestados para o mercado de 
petróleo e óleo, limpeza e manutenção 
industrial e profi ssional. Desde 1971, a 
empresa atende seus clientes com itens 
de reposição, solução para postos de 
combustíveis, lavagem, troca de óleo e 
outros. Tudo isso sempre preocupada 
com a preservação e o fornecimento de 
equipamentos que preservem as normas 
de meio ambiente estabelecidas.

Congresso da Reparação    

O Sindicato das Reparadoras de São Pau-
lo (Sindirepa-SP) promove o 6º Congresso da 
Reparação de Veículos do Estado de São Pau-
lo durante a Automec 2011, com a previsão 
de reunir mais de 400 profi ssionais do setor. O 
evento acontece no dia 14 de abril das 19h30 
às 21 horas, no Hotel Holiday Inn, no Anhem-
bi/SP. As inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas pelo telefone (11) 5594-1010 ou pelo 
e-mail: sindirepa@sindirepa-sp.org.br. 
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Operando desde fevereiro de 2001, a 
ZF Lemförder, pertencente ao Grupo ZF, ce-
lebra dez anos de atividades no Brasil. Para 
o diretor-geral da ZF Lemförder, Wilson Sa-
patel, mais importante do que a comemo-
ração é o caminho percorrido para chegar 
a essa importante marca. “Começamos do 
zero, investimos muito, trabalhamos mais 
ainda e sempre acreditamos que conquis-
taríamos a liderança de mercado. Primeiro 
no segmento de componentes para veícu-
los pesados em 2005 e, em seguida, no de 
leves, posição que mantemos desde 2009”, 
enfatiza o executivo.

ZF Lemförder e seus 10 anos no Brasil 

A empresa também comemora o cres-
cimento de 28,5% em vendas obtido em 
2010, atingindo a marca de 8 milhões de 
peças produzidas para sistemas de direção 
e suspensão. Para manter o desempenho, a 
ZF Lemförder vai investir R$ 32 milhões em 
implementos até 2015. “Estamos investin-
do continuamente em novas tecnologias de 
produto, processos e aumento de capaci-
dade de produção, para oferecer novas so-
luções, novos produtos e, assim, estarmos 
preparados para atender ao crescimento 
previsto pelas montadoras para este, e para 
os próximos anos”, explica.

Tem Formula Indy em Sampa  

A Formula Indy vai mais uma vez tomar 
as ruas de São Paulo, agora com mais confor-
to para o fã do automobilismo e a esperança 
de menos chuva. A corrida vai ser realizada 
no dia 1º de maio num circuito preparado ao 
redor do Sambódromo da cidade, como no 
ano passado. Os ingressos podem ser adqui-
ridos por meio do site ofi cial da prova (www.
saopauloindy300.com.br), no Live Pass 
(www.livepass.com.br) e na central tele-
fônica (11) 4003-1527, além de vários pon-
tos espalhados pela cidade. Os preços come-
çam em R$ 180,00, sendo que estudantes e 

idosos acima de 65 anos têm direito a meia-
entrada. Portadores de necessidades especiais 
terão acessos especiais. A Itaipava São Paulo 
Indy 300 Nestlé terá transmissão ao vivo pe-
los canais Band e Bandsports, além das rádios 
Bandeirantes e BandNews FM.

O aditivo para etanol Bardahl Proal 
está com fórmula nova. O produto, que 
tem como principal característica os ma-
teriais anticorrosivos, ganhou como alia-
do um componente que mantém limpo 
o sistema de alimentação, bicos injeto-
res e válvulas e ajuda a controlar a for-
mação de depósitos na câmara de com-

Novo aditivo para etanol 

bustão e na lubricidade do 
conjunto. Além de evitar proble-
mas de sujeira, o Bardahl Proal 
garante a redução dos níveis 
de emissão, melhora a desen-
voltura dos combustíveis e o 
papel dos aditivos, principal-
mente, os detergentes e dispersantes.

de do
roble-
Proal
veis
sen-
e o
pal-
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Troca da correia 
de acessórios do 3008 

Troca da correia 
de acessórios do 3008 

onhecer a mecânica de um carro que 
acaba de chegar é um trunfo a mais 
na manga para os mecânicos compe-

tentes de plantão. Ainda mais quando o as-
sunto em questão é um carro importado, com 
alto nível de tecnologia embarcada, inclusive 
um novo e moderno motor turbo. É por isso 
que nessa edição trouxemos uma novidade 
exclusiva: a reparação correta dos periféricos 
do motor do Peugeot 3008, uma tecnologia 
inovadora que preza pela economia e aprovei-

Carolina Vilanova Alexandre Villela

Substituição da correia de acessórios e a desmontagem 

dos componentes envolvidos, sendo que alguns são 

acionados e controlados por gerenciamento eletrônico, 

com objetivo de reduzir energia de trabalho do motor 

C tamento do combustível, desempenho e míni-
ma emissão de poluentes. 
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bo High Pression), que carrega a nomencla-
tura EP6CDT para designação da Peugeot e 
teve o desenvolvimento conjunto com a BMW 
dentro do conceito de downsizing. Entre suas 
características estão o bloco de alumínio, ca-
beçote composto de 16 válvulas e comando 
de admissão variavel, balancins roletados, tu-
chos hidráulicos, bobina de ignição integrada 
individual, acionamento da distribuição por 
corrente e injeção eletronica de gasolina dire-
ta. São 156 cavalos de potência que garantem 
ótimo desempenho e torque, além de econo-
mia de combustível. 

de alguns componentes perifíéricos do motor, 
como alternador, compressor do ar condiciona-
do, bomba de óleo, turbocompressor do ar de 
admissão, válvula termostática, bomba d’água 
e comando de válvulas de admissão. 

Tudo que é diferente gera curiosidade e 
requer atualização do mecânico, como a pilo-
tagem de alguns itens. “Dizemos que a pilota-
gem signifi ca modular o funcionamento de um 
componente, ou seja, prover fase de funciona-
mento distintas dentro de uma faixa mínima e 
máxima de trabalho. Assim sendo, percebemos 
que o componente está diretamente ligado a 
uma gestão eletroeletrônica gerenciada. Isso 
permite concluir o conceito inovador, ou seja, 
a pilotagem de um componente promove a 
economia da energia de trabalho do motor”, 
explica o técnico.

Nessa matéria vamos acompanhar a subs-
tituição da correia de acessórios e a inspeção 
dos seus componentes, mostrando os cuidados 
e detalhes da reparação. 

Ficha técnica

Motor

Nomenclatura 

Número regulamentar 

Cilindrada

Válvulas 

Potência 

Torque 

Taxa de compressão 

Norma anti-poluição 

Injeção Direta 

Transmissão 

1.6 l THP

EP6CDT 

Número 5FV  

1.598 cc   

16 

156 cv a 6.000 rpm 

24 kgfm a 1400 rpm 

10,5:1

EURO 5

Bosch MED 17.4

Automática AT6 de 
6 velocidades

De acordo Levi Condutta, instrutor técnico 
do SENAI-Ipiranga, uma das inovações tecno-
lógicas desse motor é o controle ou pilotagem 

8

7
6 5

4

3

2

1

1- Rolete tensor 
2- Alternador 
3- Correia de acessórios
4- Compressor do ar condicionado 
5- Polia do motor com damper
6- Parafuso de fi xação 
7- Dispositivo de pilotagem da  
     Bomba d’água 
8- Polia da bomba d’água 

Componentes que envolvem a correia 
de acessórios
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Sequência para desmontar

Antes de iniciar, tome os devidos cuida-
dos para não prejudicar a sua saúde, como 
usar óculos, proteger as mãos e mantê-las 
limpas, assim como o veículo, isento de gor-
dura ou qualquer elemento que possa corroer 
a correia ou fazer com que perda aderência, 
para não patinar a transferência. Não coloque 
grafi te ou óleo, mantenha a correia seca e 
limpa, pois depende do atrito para funcionar. 
Se necessário utilize apenas sabão neutro. 

1) O primeiro passo, ainda antes de des-
montar a correia, é checar as condições 
do damper por meio de um teste de ro-
dagem. Faça um risco na polia e dê uma 
volta com o carro. Depois, verifi que a 
marcação, se estiver desalinhada, troque 
a peça.

Detalhes de  cada componente

1- Rolete tensor: tem a função de manter esticada a correia e na reparação, em caso de 
quebra, deve ser substituído por inteiro. 

2- Alternador: utiliza uma tecnologia específi ca de catraca ou fricção na polia de aciona-
mento e uma pilotagem eletroeletrônica

3- Correia de acessórios: material novo usado dos dois lados para transferência de 
movimento

4- Compressor do ar condicionado: uma tecnologia específi ca, que não possui embrea-
gem de acoplamento e sim uma ligação direta e pilotada que traz grande economia de 
energia de trabalho do motor

5 e 6- Polia de acessórios: conta com um cubo amortecido chamado de “damper” e um  
     parafuso central, que não pode ser removido, somente os três parafusos que estão         
     ao redor podem dever ser retirados

7- Dispositivo de pilotagem da bomba d’água: é pilotado pelo calculador do motor, 
ativado com 12 volts, acança e faz o desligamento da polia 

8- Polia da bomba d’água: revestida externamente com material idêntico ao da correia 
de acessórios 

1
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de 30 mm comece o serviço. Coloque a 
chave soquete no rolete tensor e encoste 
a chave de fenda no pino trava. Alivie a 
tensão da correia até o alinhamento dos 
furos do suporte e do pino de bloqueio, 
solte suavemente o soquete e verifi que o 
bloqueio do suporte. Nessa condição a 
correia está parcialmente solta, ou seja, 
continua presa pelo rolete de acionamen-
to da polia da bomba d’água. (2a)

3) Em seguida, alivie o rolete que aciona a 
bomba, para isso puxe a fi ta de manu-
tenção para desencostar o rolete e trave 
o orifício da fi ta na lingueta do suporte. 
O recuo do rolete de contato entre as 
polias é feito por uma mola interna do 
dispositivo. (3a) 

4) O próximo passo é remover a correia com 
muito cuidado.  2a

3

3a 4

Obs.: É importante lembrar que tanto 
o tensionador quanto o dispositivo não 
têm reparo, uma vez avariados, devem 
ser substituídos. Além disso, quando 
for substituir a correia, troque a polia da 
bomba d’ água também. 

2
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1

2

Obs.: O dispositivo de pitotagem da 
bomba d’água tem uma característica 
inovadora: um motor elétrico acoplado 
cuja alimentação é feita através da to-
mada de interligação com o calculador, 
que pilota o funcionamento desse dis-
positivo. Depois de receber uma alimen-
tação de 12V, o motor elétrico vai fazer 
o avanço do rolete, anexado ao braço, 
que quando avança desliga a bomba. 
Na fase fria esse desligamento economi-
za energia de trabalho do motor . 

3) Na manutenção, puxe a trava para fora para 
desmontar a correia de acessórios e man-
tenha o dispositivo destravado. Desligue a 
bomba para facilitar a remoção da correia 
de acessórios. 

Obs.: Se ocorrer problemas na parte 
elétrica do componente, devemos tro-
cá-lo, e por segurança existe uma mola 
que faz o recuo do rolete, se o motor 
elétrico avariar, essa mola espiral man-
tém a bomba d’ água ligada. 

3

Desmontagem dos 
componentes 

Depois de tirar a correia de acessórios, o 
técnico deve fazer uma criteriosa análise em 
todos os componentes envolvidos no sistema, 
principalmente nas polias, verifi cando a região 
em contato com a correia. Fizemos os procedi-
mentos com o motor no cavalete para facilitar 
a visualização. 

1) Para retirar a polia do motor, faça o blo-
queio do volante e solte os três parafusos 
externos de fi xação, lembrando de não 
mexer no parafuso central. Retire a polia, 
verifi que se há desgaste, empenamento ou 
alguma avaria. 

2) Na sequência, o dispositivo de pilotagem 
da bomba d’água está bloqueado e deve 
ser removido para inspeção. Remova os três 
parafusos de fi xação e observe o estado do 
rolete, o rolamento e o aspecto externo do 
componente. Caso tenha avarias, troque a 
peça, pois não tem reparo. 
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4) É importante frisar que a entrada do mo-
vimento provém das costas da correia em 
contato com a polia do motor. A entrada 
do movimento aciona o rolete ligado ao 
dispositivo, a transferência do movimento 
chega até a polia da bomba, acionada por 
conta do revestimento da polia. Então, o 
calculador do motor (módulo) faz a ali-
mentação do motor elétrico. Com os 12V 
alimentados, vai fazer o avanço, desligan-
do a bomba d’água. O tempo em que a 
bomba não é acionada ajuda a reduzir a 
energia de trabalho do motor, o que, con-
sequentemente, está aliado à economia 
de combustível. 

Bomba d’água, polia do motor 
e alternador 

1) Passe a ferramenta universal de couro 
para remoção de fi ltro de óleo, isenta de 
óleo e gorduras, em volta da polia. Desa-
perte os parafusos e retire a peça. Faça 
uma inspeção minuciosa. Este compo-
nente está diretamente ligado à correia, 
ou seja, qualquer falha na correia ou no 
revestimento da polia, pode causar danos 
mais profundos, por isso, recomenda-se a 
troca em conjunto. 

2) Fique atento aos retentores de vedação 
da polia, junta de vedação da tampa de 
válvulas e retentor da polia do virabre-
quim, pois qualquer vazamento de óleo 
ou de líquido de arrefecimento pode ava-
riar as polias e provocar falta de atrito. 

3) A bomba d’água tem desgaste comum 
e devemos movimentar o eixo para ver 
se tem retenção, verifi cando também 
quanto a vazamento do fl uido de arrefe-
cimento, que pode criar oleosidades nas 
polias. 

1

2

3

4
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reservatório que evita, no caso de vaza-
mento da bomba, que o líquido venha a 
engordurar a correia. Se esse reservatório 
tiver acúmulo de líquido de arrefecimento, 
será preciso trocar a bomba. (4a)

5) Dando continuidade à inspeção, observe 
o rolete do tensor. O parafuso de fi xação 
é blindado e não deve ser desmontado. 
Qualquer avaria demanda a troca da peça. 

6) Agora vamos remover o alternador, que 
tem uma tecnologia inovadora: uma ca-
traca ou fricção que acopla no sentido ho-
rário o induzido do alternador, ganhando 
movimento. Normalmente, se desacelerar 
cai a rotação do alternador e a catraca de-
sacopla o sentido anti-horário, permitindo 
que o induzido continue em maior rota-
ção, aproveitando energia cinética. 

7) Observe a conformidade de funcionamen-
to do conjunto, caso encontre avarias, tro-
que o alternador, que é blindado e não 
aceita reparação. 

Obs.: Esse alternador é um item mul-
tiplexado. A CSI (Central de Serviço 
Inteligente) no habitáculo, gerencia e 
pilota esse componente. Podemos di-
zer que essa tecnologia economiza em 
torno de 1% da energia de trabalho 
do motor. 

4

76

5

4a
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8) O compressor do ar é o próximo item 
a ser inspecionado. Também é ligado a 
economia de energia do motor, e fun-
ciona sem embreagem de acoplamento, 
ou seja, sua estratégia é feita por uma 
pilotagem. Inspecione o aspecto e a mo-
vimentação livre da polia. 

Montagem do sistema

1) Comece reinstalando os componentes 
que fazem parte do sistema e depois 
faça a instalação da correia. (1a)

2) Coloque a correia, examinando o perfeito 
encaixe. Destrave o rolete de acionamen-
to, soltando a lingüeta e encaixe bem o 
manípulo da fi ta no seu alojamento. Faça 
o tensionamento da correia na seqüência, 
da seguinte maneira: puxe com a chave 
soque e escute o desencaixe automático 
do pino por sua mola e o tensionamento  
é reestabelecido. (2a)  

8

1

Colaboração técnica: SENAI - Ipiranga 

1a

2
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Para garantir a 
temperatura correta 
Para garantir a 
temperatura correta 

á se foi o tempo em que a manutenção do 
sistema de arrefecimento se baseava ape-
nas em verifi car vazamentos no radiador, 

mangueiras, braçadeiras e completar o nível da 
água. Hoje, esse item do veículo teve o nível de 
importância elevado pois está diretamente re-
lacionado ao consumo de combustível, emissão 
de poluentes e durabilidade do motor. Por isso, 
sua manutenção deve ser criteriosa, sem a ado-

Fernando Lalli Rafael Wolter

Confi ra como é feita a substituição da válvula 

termostática do Chevrolet Celta 2007 com 103 mil 

km rodados, além de algumas dicas que valem para a 

manutenção do sistema de arrefecimento

J ção de antigos vícios, nem mesmo a água co-
mum mais pura pode ser utilizada no sistema.

A manutenção deste sistema muitas vezes 
é negligenciada pelos proprietários, mesmo 
com a orientação dos mecânicos de que o sis-
tema ajuda a preservar a saúde do motor. De 
acordo com o analista de qualidade da VDO, 
empresa do Grupo Continental, Werner Hen-
richs, cerca de 82% de toda a frota brasileira 
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necessita de algum tipo de reparação no ar-
refecimento, seja preventiva ou corretiva. Por 
esse motivo, é bom o mecânico prestar aten-
ção nos detalhes desse sistema, pois a solução 
ou diagnóstico de algum problema não podem 
ser ignorados. A VDO recomenda que a revi-
são preventiva seja feita a cada 30 mil km para 
todos os carros. Cabe ao mecânico se cons-
cientizar e educar seu cliente a não desconsi-
derar esse prazo.

tamente. Bem como o uso de água comum no 
sistema, que gera acúmulo de sujeira e, se vier 
do saneamento básico, conterá cloro, que agri-
de diretamente o alumínio, material principal 
de muitos dos blocos de motor atuais. O cor-
reto é utilizar água desmineralizada ou o fl uído 
indicado pelo fabricante no manual do veículo.

 A peça-chave do sistema de arrefecimen-
to é a válvula termostática. O dispositivo tem 
a função de controlar a temperatura do mo-
tor, regulando a passagem do líquido de arre-
fecimento que resfria o conjunto. Uma válvula 
termostática com problemas pode prejudicar a 
vida útil do motor. Se essa peça travar fechada, 
o líquido de arrefecimento não circulará, mas 
caso trave aberta vai fazer com que o motor 
trabalhe constantemente frio, comprome-
tendo o conjunto, aumentando o consumo e 
a emissão de poluentes. “Com o motor mais 
frio, mais combustível é injetado. Há também 
uma dilatação necessária para os pistões, anéis 
e camisas, e essa dilatação não ocorrerá corre-
tamente com o carro trabalhando frio”, explica 
Werner. “Por isso, é importante que o motor 
trabalhe quente, desde que com a sua tempe-
ratura controlada pela válvula”, completa.

Werner também frisa que a maioria dos 
problemas do sistema é causada pelo líquido 
de arrefecimento: quando o fl uído não é tro-
cado ou é completado com outro fl uído fora 
das especifi cações recomendadas para aquele 
modelo, não desempenhará sua função corre-

Werner fez o procedimento de troca da 
válvula no Chevrolet Celta ano 2007, equi-
pado com o motor 1.0 litro VHC (Very High 
Compression, ou seja, de alta compressão), e 
103 mil km rodados. O profi ssional alerta que 
é necessário o uso de luvas e óculos de pro-
teção para executar o procedimento, além da 
atenção com os detalhes de desmontagem e 
montagem, que envolvem dispositivos primor-
diais do motor. 
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Procedimentos de 
desmontagem

1) Com o carro no elevador, comece com 
a remoção do líquido de arrefecimento 
do sistema, desconectando a manguei-
ra inferior do radiador. 

2) Depois, desconecte a caixa do fi ltro de 
ar, juntamente com seus componentes, 
para dar acesso ao conjunto. 

3) Em seguida, retire a correia do alter-
nador, direção hidráulica e do ar con-
dicionado, se o veículo possuir. Não é 
necessário removê-las completamente. 
Aproveite para observar se as correias 
estão em bom estado ou também preci-
sam ser substituídas. 

4) Remova a polia inferior para facilitar o 
acesso à capa plástica posterior. (4a) Em 
seguida, solte a capa plástica anterior. 

1

2

3

4 4a
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5) Antes de subir o carro, remova a roda 
dianteira direita para alcançar melhor 
as peças. Feito isso, eleve o carro e des-
parafuse a parte inferior da proteção 
plástica anterior. 

6) Na sequência, retire o tensionador da 
correia dentada. O parafuso torx do ten-
sionador pode ser uma dor de cabeça 
caso a manutenção anterior tenha uti-
lizado trava-rosca o que é uma prática 
errada. Pela força que é aplicada para 
soltá-lo, o parafuso tende a espanar, 
por isso ele sempre deve ser substituído 
depois de removido. (6a)

7) Para conseguir a retirada da capa plásti-
ca posterior, é necessária a remoção da 
polia do virabrequim. 

8) Abaixar o carro e verificar a correia 
dentada. Tanto a correia dentada quan-
to o tensor devem ser substituídos jun-
tos a cada 2 anos ou após 60 mil km 
rodados. Se a correia estiver dentro da 
vida útil, apenas marque seu sentido de 
rotação e remova-a. Também é neces-
sário retirar a polia superior da correia 
dentada. (8a) 

5

6

6a

7 8
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9) Desparafuse e remova a capa plástica 
posterior, tomando cuidado com o cabo 
do sensor de rotação, que é preso nela.

  
 OBS: A capa plástica deste Celta 

estava com muitas impurezas – nes-
ta situação, é necessário que a peça 
seja limpa antes de ser montada no-
vamente. 

10) Utilizando uma chave de fenda, desco-
necte a mangueira do radiador que está 
presa à carcaça da válvula termostática, 
com cautela para não danifi car a borra-
cha. (10a) Em seguida, desparafuse a 
própria carcaça, fi nalmente dando aces-
so à válvula. 

Análise das peças 
e do sistema

1) As impurezas encontradas dentro do sis-
tema de arrefecimento são indícios do 
uso de água de torneira. Mesmo a água 
de torneira mais limpa possui impurezas 
que, devido às mudanças de temperatu-
ra, acabam se soltando e acumulando nas 
paredes, como nas velas de fi ltros cerâ-
micos de água. De acordo com Werner, 
o alto nível de ferrugem, proveniente do 
bloco, signifi ca que não foi utilizado qual-
quer aditivo para a proteção interna das 
peças do motor.  

8a
9

10

10a

1
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deve ser mergulhada em água em processo 
de aquecimento, e o mecânico tem que ob-
servar (com termômetro ou multímetro no 
modo temperatura) em qual temperatura é 
acionada. Caso não abra ou seja acionada 
em temperatura muito elevada, a peça está 
com defeito e deve ser substituída. 

3) A VDO disponibiliza para o Celta um kit 
de reparo com duas abraçadeiras para as 
mangueiras (que devem ser trocadas), vál-
vula, mola e anel de vedação. A válvula em 
si pode ser instalada na mesma carcaça. 
Antes da troca, a carcaça deve ser obser-
vada quanto à corrosão, deformações ou 
trincas. Caso apresente um desses defei-
tos, não deve ser utilizada. (3a) A subs-
tituição apenas da válvula é bastante sim-
ples, feita através de um pequeno cilindro 
que vem com o próprio kit de reparo. Bas-
ta apoiar a carcaça na bancada, pressionar 
a mola com o cilindro e girar para soltar a 
presilha, e então remover o miolo e trocar 
pelas peças novas. Não esqueça de substi-
tuir o anel de vedação pelo novo. 

Dicas para a montagem

1) Verifi car se o alojamento no motor está li-
vre de impurezas e começar o procedimen-
to de montagem. Vale lembrar que o pro-
cedimento de montagem é inverso ao da 
desmontagem, observando apenas alguns 
detalhes extras. 

2)  Antes de começar a montagem, faça a 
sangria para remover o ar do sistema, 
através da retirada do sensor de tempe-
ratura. O procedimento é necessário para 
a retirada de bolhas de vapor que podem 
ser interpretadas pelo sistema de outra 
maneira por ser muito mais quente que 
a água. Serve também para verifi car vaza-

3

3a

1

2
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3

4

4a

5

Mais informações: VDO - 11 4166-5038

5a

mentos e outros possíveis problemas de 
instalação da válvula. No momento de re-
abastecer o sistema, utilize sempre água 
desmineralizada, aditivo ou o fl uído indi-
cado pelo manual do veículo. 

3) É muito importante fi xar o cabo do sensor 
de rotação nos encaixes das capas plástica 
inferior e superior, pois o campo magnético 
do alternador pode interferir na leitura do 
sensor de rotação. Se o cabo estiver solto,  
o carro não dará partida. Para evitar, basta 
se certifi car de que o cabo está bem fi xado 
nas proteções. 

4) Observe a posição correta das polias infe-
rior e superior da correia dentada. A polia 
inferior possui uma seta que deve ser co-
locada apontando para baixo, de acordo 
com a outra marca que está na bomba de 
óleo. (4a) A polia superior também pos-
sui uma seta, que deve ser colocada para 
cima, coincidindo com a marca na capa 
plástica posterior. 

5) No tensor da correia dentada, há um pe-
queno ponteiro que deve coincidir com as 
marcações indicadas. (5a) O ajuste deve 
ser feito com uma chave allen 6 mm no 
momento de se aplicar o torque. O valor 
do torque recomendado deve ser consul-
tado na tabela do fabricante. Antes, deve 
ser observado que a alça inferior do tensor 
esteja encaixada adequadamente na fenda 
indicada na bomba de óleo. 
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Comandando o 
sistema elétrico 
Comandando o 
sistema elétrico 

ocê sabe para que serve e como fun-
ciona um relé? Não se trata apenas 
de um plugue retangular que opera 

funções de “liga/desliga” da parte elétrica, 
fazendo “cliques” enquanto trabalha, essa 
peça pode ser bem mais complexa por isso. 
Não é exagero chamar os relés de pequenos 
maestros da parte elétrica do automóvel, 
afi nal esses dispositivos regem todas as fun-
ções que envolvem algum tipo de condução 
de eletricidade, desde o acionamento do 
motor de partida até a temporização da luz 
interna do veículo. 

Confi ra a importância e como funcionam os relés de 

um carro, quais cuidados o mecânico deve tomar com a 

identifi cação e a substituição dessas peças fundamentais 

para o sistema elétrico do veículo

V
Fernando Lalli

Basicamente, os relés têm a função de fa-
zer o serviço pesado dos interruptores e cha-
ves pelos quais são acionados, que não aguen-
tariam a corrente elétrica necessária para as 
operações caso estivessem sozinhos. O enge-
nheiro Yuri Rodrigues, responsável pelo setor 
de importação e exportação da Dani Condu-
tores Elétricos, explica a importância dos relés 
citando o exemplo do contato de uma buzina 
no volante, “que é muito pequeno e nunca su-
portaria a amperagem necessária para fazê-la 
soar”, detalha. Por isso, o contato apenas liga 
o relé, que faz todo o serviço. 
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Conceito 

O funcionamento da grande maioria 
dos relés à venda no Brasil obedece ao 
mesmo princípio: o contato é acionado 
pelo campo eletromagnético gerado numa 
bobina comandada por um transistor ou 
circuitos integrados programados para atu-
ar nos momentos desejados para a função 
predeterminada.

Uma nova tecnologia chamada Power Mos-
fet está substituindo os relés eletromagnéticos 
aos poucos, por meio de circuito de silício ao 
invés do conjunto “bobina e contatos”. Mas, de 
acordo com Yuri, ainda levará cerca de cinco ou 
seis anos para que fi quem baratos o sufi ciente, 
viabilizando sua utilização em todos os veículos.  

A média de duração de um relé eletro-
magnético comum é de 1 milhão de aciona-
mentos, não importando o tempo de uso. 
Em algumas aplicações mais simples, ainda 
são usados relés termoelétricos, onde a ele-
tricidade passa por uma resistência fi xada 
em uma lâmina bimetalica, gera o calor que 
fl exiona a placa e cria o contato. 

“O Power Mosfet ainda é quase cinco vezes 
mais caro que o eletromagnético, mas é muito 
mais efi ciente: dura quase 60 vezes”, garante 
Yuri. “O curioso é que, apesar de ser chamado 
de relé, essa é uma peça completamente dife-
rente”, observa. Atualmente, os Power Mosfet 
são mais comuns em veículos pesados, já que 
seu maior custo é compensado pela durabilida-
de e confi abilidade que proporcionam.

Cuidado com a falta 
de padronização

Apesar de utilizarem o mesmo princípio 
básico, existem diversos tipos de relés: tem-

Relé eletromagnético é o mais comum 
no mercado

Relé termoelétrico ainda é utilizada em 
aplicações mais simples

Relé com tecnologia Power Mosfet dura 
60 vezes mais, mas ainda é caro

Ed 204_Eletricidade.indd   41Ed 204_Eletricidade.indd   41 1/4/2011   19:24:531/4/2011   19:24:53



42

EL
ET

RI
CI

DA
D

E porizadores, direcionais, auxiliares, específi -
cos para injeção, ar condicionado e aplicações 
especiais (até o aviso de “parada solicitada” 
dos ônibus possui um relé), entre outros. 

de reposição tem difi culdade em acompanhar 
cada padrão. 

“Temos que estudar bastante os diver-
sos padrões que existem no mercado porque 
mesmo nós, fabricantes, chegamos a nos 
confundir com a diversidade”, surpreende 
Yuri. “Nós passamos ao mecânico todas as 
informações em forma de boletins, manda-
mos explicações junto com o catálogo, enfi m, 
fazemos de tudo para que o mecânico não 
erre”, afi rma.

Dicas para substituição 
de relés

Se até os fabricantes de peças de repo-
sição têm que correr atrás de informações 
corretas para não confundir o cliente, outros 
tentam fazer o que acreditam ser a “manu-
tenção” do relé quando o componente apre-
senta defeito. Ainda há casos de mecânicos 
que lixam os contatos supondo que esta seja 
a solução do problema. Porém, os contatos 
são de cobre e prata e, para evitar que eles 
colem, recebem nas pontas mais uma camada 
de prata. Quando essa camada é lixada, o co-
bre derrete com o calor da alta amperagem, 
grudando os contatos e acionando o relé inin-
terruptamente. Agora, imagine que isso acon-
teça no relé do motor de partida, e ele seja 
acionado e não desligue. Já imaginou o estra-
go? Pois é, e tudo por causa de uma peça que 
não custa mais do que R$ 40,00... Por isso, é 
sempre bom avaliar o tipo de economia que 
se faz, porque uma falha dessas na reparação 
pode sair muito cara.

Yuri afi rma que não existe manutenção 
para essa peça que não seja a sua substitui-
ção por outra nova, mas na hora da aplicação, 
não deve ser simplesmente desconectada 
sem observar alguns detalhes. Fizemos o pro-
cedimento num Hyundai Tucson 2009 para 
demonstrar os cuidados que o mecânico deve 
ter ao substituir um relé em um carro que, 
além de ser importado, conta com diversos 
tipos de sistemas elétricos.

O engenheiro da Dani conta que alguns 
veículos podem chegar a ter 30 relés, depen-
dendo do número de componentes e opcio-
nais elétricos que são equipados. Injeção ele-
trônica, ar condicionado, vidros e retrovisores 
elétricos, airbags, ABS, EBD, sensor de esta-
cionamento, enfi m, todos esses equipamen-
tos que fazem parte do sistema elétrico têm 
um relé comandando suas ações. 

Para saber como identifi car cada tipo des-
se componente, o mecânico deve começar 
pelos pinos, também chamados de terminais. 
Todo pino é correspondente a uma ação e 
sua nomenclatura defi ne o uso do relé. Mas 
a tarefa de decodifi cá-los, levando em conta 
os diferentes padrões e numerações adotados 
por cada montadora, gera muitas dúvidas. 

A nomenclatura mais comum no Brasil é 
a DIN, alemã, popularizada pela Volkswagen 
e General Motors desde a década de 70, mas 
a chegada de diversas novas montadoras nos 
últimos anos trouxe nomenclaturas de outros 
países e até mesmo os fabricantes de peças 
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1) Antes de mexer na parte elétrica, desligue a 
bateria. Alguns sistemas fi cam monitorando 
o veículo mesmo quando desligado, e retirar 
uma peça pode causar uma saída repentina 
de eletricidade – o chamado surto elétrico. 
Isso pode queimar o módulo. 

2)  Fique atento à posição e polarização dos pi-
nos, quando indicada. Em um relé de termi-
nais simétricos, trocar o lado negativo pelo 
positivo, por exemplo pode danifi car seria-
mente o carro. 

3) É importante conferir a numeração de cada 
relé com relação ao seu equivalente no mer-
cado de reposição. De acordo com Yuri, 
algumas montadoras omitem o código dos 
terminais na peça original, o que difi culta 
para o mecânico procurar peças que não 
sejam de fábrica. Consulte os catálogos das 
fabricantes de relés para saber se há uma 
peça equivalente no mercado de reposição 
ou se o relé original é a única opção. Use 
sempre o código original da peça para con-
sultar o catalogo dos fornecedores.

4) Verifi que se o manual do fabricante ou o 
próprio carro possui um diagrama explicati-
vo da caixa de relés para saber como instalar 
e qual é o relé correto. No caso da Tucson, a 
própria tampa da caixa traz em seu verso um 
desenho explicativo da posição de cada relé. 

Nomenclaturas da
Norma DIN

O DIN (“Deutsches Institut für Normung” 
ou “Instituto Alemão de Normatização”) é o 
órgão de metrologia e qualidade que atua 
na Alemanha, equivalente ao nosso Inmetro. 
Sua nomenclatura para terminais de relés foi 
popularizada no Brasil e, apesar de não ser 
o padrão adotado pela maioria das fábricas, 
segue como referência. 

1

2

3

Mais informações: Dani Componentes Elétricos -  11 3933-8888

Confi ra a tabela DNI em nosso site:

44
(Revista O Mecânico - Edição nº 204)
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uito tem se falado em especialização 
profi ssional, principalmente nestes 
tempos em que a escassez de mão 

de obra vem crescendo em toda a indústria 
nacional. A difi culdade de encontrar técnicos 
capacitados em determinadas áreas sempre 
foi evidente, mas com o crescimento da eco-
nomia brasileira as proporções aumentaram. 

O setor automotivo em particular é um dos 
que mais sofre com isso. A reparação indepen-
dente reclama que não consegue encontrar 
mecânicos com diferencial e acredita que os 
poucos bons profi ssionais ainda em atuação 
estão dentro das montadoras. O motivo, para 
eles, são a segurança e o plano de carreira que 
estas empresas oferecem, além, é claro, da ele-
vação na produção de automóveis.

O que faz muito sentido, pois segundo 
a Anfavea (Agência Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores) a estimativa é que 
3,68 milhões de veículos sejam vendidos em 
2011. Isto signifi ca que mais mecânicos deve-
rão entrar para a linha de montagem e, ape-
sar disso não agradar as ofi cinas de rua, os 
reparadores deverão se preparar angariando 
mais conhecimento e informações.

Este perfi l antenado e atualizado faz par-
te dos mecânicos que são clientes da distribui-
dora Acessórios 3 Vias. “Em minha opinião, o 
profi ssional de hoje em dia está preocupado 
em se atualizar e focar a sua carreira em um 
segmento da reparação. Isso deve ser feito 
com a ajuda de cursos e palestras, além de 

muita leitura técnica”, diz José Reis, dono da 
Acessórios 3 Vias.

A empresa iniciou as atividades em 1974, 
com uma pequena loja de equipamentos para 
caminhões. O empreendimento, que começou 
com o apoio e união da família, era localiza-
do entre os municípios paulistanos de Aguaí 
e Mogi Guaçu. Com o crescimento natural do 
esforço surgiu a oportunidade de montar uma 
loja na região de Campinas/SP, em frente ao 
Km 105 da Rodovia Anhanguera.

“Hoje temos um estoque com aproxi-
madamente 25 mil peças e atendemos tanto 
a linha leve quanto a pesada”, afi rma José. 
Atualmente a 3 Vias conta com uma logísti-
ca bastante capacitada e consegue atender 
todo o Brasil no fornecimento de peças.

Integrante há três anos da Rede Ofi cial 
de Distribuidores da Revista O Mecânico 
(ROD), José afi rma que muitos mecânicos vão 
atrás dos exemplares mensais que recebe na 
loja. “Muitos profi ssionais chegam aqui com 
um monte de dúvidas sobre peças e aplicação. 
O conteúdo fornecido em cada edição ajuda a 
solucionar as questões destes profi ssionais e, 
consequentemente, contribui para o aprimo-
ramento do setor de forma geral.” (VM)

Acessórios 3 Vias
Rua Batista Raffi , Nº 53/35 
Campinas - São Paulo
Fone: (19) 3782-6060 ou 3782-6067
www.acessoriosparacaminhoes.com.br

Para distribuir a Revista, acesse no link ROD do site:

(ROD - Rede Ofi cial dos Distribuidores da Revista O Mecânico )
www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

M

Informação e 
aprimoramento caminham juntos
Informação e 
aprimoramento caminham juntos
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Falta peça ou 
informação? 

Falta peça ou 
informação? 

Victor Marcondes  Arquivo

No começo do ano, casos sobre escassez de componentes 

automotivos no mercado foram alardeados pela mídia. 

Representantes da indústria falam a respeito dos problemas 

e mecânicos dão dicas para enfrentar a situação

m fevereiro, o setor de reposição foi 
alvo de denúncias feitas por meios de 
comunicação sobre um possível apa-

gão de peças que estaria aterrorizando a 
reposição. As matérias atribuíam a situação 
a um gargalo na produção, em razão do 
ótimo desempenho da indústria em 2010, 
que lançou nas ruas do Brasil mais de 3,5 
milhões de carros. As declarações mexeram 

E com o mercado, que teve de se posicionar e 
dar esclarecimentos. Afi nal, tem ou não tem 
componentes disponíveis no aftermarket?

A suposta falta está sendo averiguada 
através de um estudo realizado pelo Sindi-
peças (Sindicato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos Automotores) 
com as devidas empresas. “Estamos apu-
rando junto aos fabricantes de autopeças 
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identifi cado. Aliás, a indústria programou 
investimentos para aumentar a capacidade 
de desenvolvimento”, argumenta Antonio 
Carlos Bento, coordenador do GMA (Grupo 
de Manutenção Automotiva).

De acordo com ele, o que existe 
é a falta de peças externas forne-
cidas pela montadora e, portanto, 
“não há motivo para preocupação”. 
Peças cativas, principalmente de 
funilaria, são as maiores respon-
sáveis por esta sensação de carên-
cia, também segundo a assessoria 
de imprensa do GMA. “Estes itens 
sempre enfrentaram difi culdade 
na comercialização porque apenas 
a montadora tem o direito de for-
necê-las. Isso diminui os canais de 
compra para o reparador indepen-
dente”, analisa. 

Uma reportagem publicada num 
grande jornal que circula no estado de São 
Paulo reforça isso. Na publicação são divul-
gadas pessoas com problemas em conseguir 
peças de funilaria para seus carros. E os itens 
mecânicos não estão fora de risco. 

Silvio Rivarolla, dono da Evolution Auto 
Center, relata que há difi culdade em adqui-
rir componentes internos de motor, como 

jogo de bronzinas, anéis e alguns itens do 
sistema de suspensão. “Existem peças que 
antes chegavam em uma semana e agora 
demoram mais de trinta dias. Estou com 
um Honda Civic aguardando há mais de 

um mês e sem previsão de quando vai fi car 
pronto”, desabafa.  

Outro exemplo é dado pelo técnico 
da AMB (Automotivo Multimarcas Brasil) 
e instrutor do SENAI, Jerônimo Bastos. Ele 
afirma que está com um Chery Cielo 2010 
com defeitos na parte elétrica e suspensão. 
“O cliente levou o veículo à concessionária 

várias vezes, mas recebeu a in-
formação que teria de aguardar 
pela chegada das peças vindas 
da China, já que não existe 
montadora da marca no País” 
diz.

Jerônimo garante que o pro-
blema não acontece apenas com 
os veículos importados. “Estava 
com um Chevrolet Vectra 2008 
precisando do sistema hidráulico 
de acionamento da embreagem. 
As concessionárias da região di-
ziam que o componente estava em 
falta e tive que esperar mais de oito 
dias para recebê-lo”, indigna-se. 

Técnicos sentem carência de componentes 
mecânicos, principalmente, para carros importados  

Falta de peça implica na demora da 
manutenção e quem sofre é o cliente
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muito que fazer. Tem cliente 
que aciona o Procon, mas a cul-
pa não é do reparador que está 
aguardando a peça para fazer 
a reparação”, alerta Bento do 
GMA. Jerônimo diz que para 
facilitar a vida do motorista, em 
alguns casos, permite o cliente 
rodar com o carro até que a peça 
chegue. “Mas existem outras si-
tuações que é impossível o mo-
torista levar o veículo. Fico com 
ele para a própria segurança do 
proprietário.”

Pronta entrega

Por outro lado, centros au-
tomotivos como a Mecânica do 
Gato sequer perceberam algo 
de diferente no mercado. “De-
pendendo da compra e da dis-
ponibilidade da concessionária 
ou distribuidor a espera pode ser 
em média de 2 a 3 dias úteis, não 
passa disso. Boa parte das vezes 
é pronta entrega”, diz César Sa-
mos, dono da empresa.

Os mais incrédulos poderiam 
afi rmar que não passa de pura sorte, vista 
as circunstâncias relatadas. Mas César re-
vela o seu segredo para atender a clientela 
com tamanha agilidade. “Antes de comprar 
a peça fazemos uma pesquisa. A gente pos-
sui uma relação com mais de 540 empre-
sas, entre distribuidores e concessionárias. 
Cotamos no mínimo duas concessionárias e 
três distribuidores para localizar o item e o 
melhor preço”, conta. E reforça: “Eu perce-
bo que a área que mais sofre com esta falta 
é a de funilaria”.

O centro automotivo Peghasus Powered 
Motors possui um setor específi co para cui-
dar da administração e logística das peças. 
O mecânico Anderson Mendes da Silva, res-

ponsável pelo setor de compra e venda da 
ofi cina, fi ca o dia inteiro numa sala em con-
tato com distribuidores e concessionários 
de todo o Brasil. “De 100% dos casos ape-
nas 2% tem que encomendar, o restante é 
tudo entregue no momento. Carro aqui não 
para mais do que um dia, a não ser nos ca-
sos em que tem que fazer o motor”, afi rma. 

A reparadora é integrante do GOE (Gru-
po de Ofi cinas Especializadas) e Anderson 
diz que a entidade se ajuda muito na troca 
de informações sobre como ou onde con-
seguir itens diversos. “Se procurar somente 
na cidade de São Paulo os obstáculos para 
encontrar determinados produtos são maio-
res. As vezes a peça está na cidade ao lado, 

Para buscar peças, Anderson troca informações 
com parceiros e usa a internet como apoio 
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por exemplo, em Itu. Mando o motoboy e 
em menos de 4 horas ele retorna com a 
peça”, esclarece. “A própria internet é uma 
ferramenta muito valiosa na hora de pesqui-
sar”, conclui.

Além dos famosos sistemas de comunicação 
via web e sites de busca, Anderson recomenda 
o portal www.pecas-on-line.com.br. Ele 
explica que lá o reparador pode fazer cotação 
por descrição de peça ou através do código. 
“Esta é um das formas para amenizar o 
problema que outros mecânicos 
possam estar vivenciando”.

O idealizador do site, Car-
los Jorge Freire Antunes, diz 
que desenvolveu o projeto há 
dez anos, após avaliar como a 
distribuição de peças no País 
não estava de acordo com o 
crescimento e demanda do se-
tor automobilístico. “O Brasil 
possui uma frota nacional espa-
lhada em mais de 5 mil muni-
cípios, sendo que apenas 10% 
deles tem concessionários.”

A salvação destas locali-
dades provavelmente é o mer-
cado de reposição, de acordo 
com Antonio do GMA. Para 

Ver para crer

Para sentir como está o aftermarket, a Revis-
ta O Mecânico procurou pelo retentor do óleo 
da caixa de câmbio do Peugeot 207 ano 2009. 
Consultamos distribuidoras de confi ança dos en-
trevistados. Entre as lojas de varejo requisitadas 
duas não trabalhavam com a marca, outras duas 
não tinham a peça no momento e nem previsão de 
quando chegaria. Por fi m, numa rápida pesquisa 
na internet, encontramos o telefone de duas con-
cessionárias que poderiam fornecer o componente 
imediatamente.

ele, o mercado tem capa-
cidade para atender todos 
os municípios. “No caso 
de peças de pouco giro em 
cidades distantes, o prazo 
para o recebimento é de 
48 horas. Para atender à 
demanda, de forma rápida 
e ágil, o setor da reposição 
automotiva conta com ca-
nais de distribuição espa-
lhados por todo o País”, 
completa.

O mercado de reposi-
ção ainda caminha no de-
senvolvimento de pesquisas 
concretas sobre o que real-
mente pode estar havendo 

com relação a suposta escassez  de peças. 
Uma indústria que o faturamento anual é de 
R$ 80 bilhões, sendo R$ 10 bi oriundos do 
balcão, o que se pode concluir é que se esse 
gargalo na produção existe, ele ainda não 
alcançou o seu “boom”. Entretanto, para 
o mecânico que prefere sair na frente, e se 
prevenir, nada custa tentar ir um pouco mais 
além na busca, quando aquele amigo da loja 
do bairro ao lado não tem o componente.  

O setor de autopeças faturou R$ 80 bilhões 
em 2010, sendo R$10 bi somente do balcão
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uero pular dentro de uma máquina do 
tempo que me leve de volta ao ano de 
1951. Mais precisamente ao Domingo de 

7 de Outubro de 1951, no Aeródromo de Brou-
gh (pronuncia-se brûf), na região de Yorkshire na 
Inglaterra, onde Eric Brandon, com uma segunda 
colocação, se tornou o primeiro Campeão da For-
mula 3 do Reino Unido. Com apenas 31 anos na 
época, Eric era dono de uma ofi cina mecânica que 
passou a construir os seus próprios carros. 

O seu pequeno Cooper Mk V, com um motor 
tirado de uma motocicleta Norton, batalhou du-
rante dez voltas (19 km de prova apenas) com um 
carro igual, conduzido por Jackie Reece (proprie-
tário de uma ofi cina mecânica concorrente), que 
venceu a prova para delírio das 16 mil pessoas que 
assistiam à corrida (ou 16.001 se essa máquina do 
tempo que pretendo usar funcionar direito, já que 
assim também estarei lá). 

Os torcedores, além do espetáculo que assis-
tiram, puderam pedir autógrafos e conferir os ta-
lentos de outros mecânicos famosos como Peter 
Collins e Jim Russell, do torneiro mecânico Les Les-
ton, famoso por produzir acessórios como volantes 
e alavancas de câmbio, e do dono de uma revenda 
de motocicletas, mais famoso ainda Mr Formula 1, 
Bernie Ecclestone.  

Bravo mundo novo: falar em viagens no 
tempo é falar da habilidade que elas têm de co-
locar você justamente no olho do furacão de bra-
vos mundos novos. As provas de automobilismo 
em 1951 estavam fazendo uma revolução técnica 

e promocional, com a disputa pelo segundo ano 
consecutivo do Campeonato Mundial de Formula 
1, atraindo cada vez mais atenção internacional e 
revelando Juan Manuel Fangio para o mundo com 
o seu primeiro título (um mecânico de mão-cheia 
antes de ser piloto, por sinal). 

Puxa! Foi necessária muita paixão para fazer, 
formatar e entrar neste bravo mundo novo das 
competições. Uma paixão que veio junto com os 
mecânicos, os responsáveis por escreverem esse 
capítulo inédito.

A História acontecendo: depois de Eric Bran-
don (e de seus colegas mecânicos em Brough) exis-
te uma infi nita e inquestionável lista de Campeões 
e vencedores da F3 britânica que, em mais de uma 
maneira, moldaram o automobilismo mundial. Ja-
ckie Stewart, Emerson Fittipaldi, Carlos Pace, Nel-
son Piquet, Ayrton Senna, Mauricio Gugelmin, 
Rubens Barrichello, David Coulthard, Gil de Ferran, 
Mario Haberfeld, Antonio Pizzonia e Nelson Piquet 
Jr. Quantas memórias esses nomes todos não tra-
zem? Cortesia da F3 Inglesa, mas mecânico dos 
bons, entre todos os citados, apenas o Nelson Pi-
quet. E dele são muitas as histórias para contar.

Nós somos do mesmo estofo de que são fei-
tos os sonhos: o que nos traz, fi nalmente, ao mo-
tivo desta coluna que estréia aqui na sua Revista O 
Mecânico: vamos contar o dia a dia dos mecânicos 
nas pistas e a sua contribuição para o sucesso do 
automobilismo. Combinado? Mês sim, mês não, O 
Mecânico em Alta Velocidade vai estar aqui com 
exclusividade. Até lá. 

Carlos Lua é jornalista especializado em automobilismo e 
presta assessoria para o Autódromo de Interlagos, o Rally dos 
Sertões, a Equipe Chevrolet de Rally e para Felipe Nasr, que 
disputa o Campeonato Inglês de Formula 3

Máquina 
do Tempo

Q
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Fernando Lalli 
Victor Marcondes 

Arquivo

A 10ª edição da 

Automec promete 

enterrar o fantasma 

que assombrou 

a feira em 2009, 

quando o setor 

enfrentava a 

crise econômica 

que assolava 

principalmente 

as fabricantes 

multinacionais 

instaladas no Brasil
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      Serviços 

AUTOMEC
Data: 12 a 16 de abril de 2011 
Local: Pavilhão de Exposições do Anhem-
bi, Parque Anhembi 
Av. Olavo Fontoura, 1.209, Santana - 
São Paulo - SP 
www.automecfeira.com.br



xpectativa é o que não falta para essa nova 
edição da Automec – Feira Internacional de 
Autopeças, Equipamentos e Serviços. To-

dos os expositores devem ter fi cado com aque-
le “friozinho na barriga” antes da feira, aquela 
sensação gostosa de incerteza e um pouco de 
medo ao mesmo tempo, ansiosos pelo que vai 
acontecer na 10ª edição da feira, já que o último 
evento não foi dos melhores... 

Mas o fantasma que assombrou a feira no 
começo de 2009, aquela crise no setor que foi 
muito bem controlada pelo nosso governo, já foi 
defi nitivamente exorcizado. Quem não se lem-
bra que faltaram nos corredores do Anhembi 
naquele ano as tradicionais gigantes do segmen-
to de autopeças, mestres em enfeitar o pavilhão 
com muita tecnologia e mulheres bonitas. 

O evento em 2011 promete ser bem dife-
rente. Ainda em 2010, todas as grandes fábricas 
da reposição já estavam confi rmadas na lista-
gem da Reed Exhibitions Alcantara Machado, 
organizadora do evento. O difi cil foi arranjar um 
lugarzinho... Dessa vez quem não reservou seu 
local fi cou sem espaço. Mais de 900 empresas, 
de aproximadamente 20 países, fazem parte do 
show da reposição neste ano e vão acolher o 
público entre os dias 12 e 16 de abril, nos 78 mil 
m2 do Pavilhão de Exposições do Anhembi, em 
São Paulo. 

"Isso demonstra a importância do evento 
para o setor, assim como a confi ança e a credi-
bilidade que os expositores depositam em nossa 
organização", observa Hércules Ricco, Diretor de 
Feiras da Reed Exhibitions Alcantara Machado, 
organizadora do evento. Aliado a isso temos o 
faturamento positivo da indústria brasileira de 
autopeças, que, segundo Paulo Butori, Presiden-
te do Sindipeças, alcançou R$ 79,8 bilhões em 
2010, cerca de 22,7% a mais que em 2009.

A Automec está de portas abertas para 
todos os profi ssionais do setor da reparação, 
mecânicos preocupados em se destacar no 
mercado buscando conhecer novos produtos e 
as tecnologias e tendências do segmento. Tudo 
para atender melhor os seus clientes e prestar 
serviços de qualidade para a comunidade, já que 
essa é a sua mais importante responsabilidade.  . 

E
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Affi nia

A companhia anuncia vários lançamen-
tos, entre eles as bombas de óleo, bombas 
de água, carburadores e as pastilhas de freio 
Ultra. Mostra a nova linha de bombas da 
Nakata, as pastilhas Ultra, os  fi ltros de cabine 
e toda a gama Wix. A nova marca da compa-

nhia, Power Engine, tam-
bém exibe os seus 

itens de reposição 
para motor.  

Alfatest

A Alfatest apresenta na Automec seu es-
quema de locação do scanner de diagnóstico 
Kaptor, chamado Plano Super 36, destinado 
àqueles que desejam adquirir seu primeiro ou 
segundo scanner. Trata-se de um contrato de 
locação em que o reparador recebe o equipa-
mento e outros serviços durante o prazo de vi-
gência do contrato. Para quem aderir ao plano 
durante a feira, tem desconto. A empresa tam-
bém tem em seu estande o novo 
Multijet Diesel (sistema de teste 
e limpeza de injetores Com-
mon Rail), o Multijet PRO para 
6 injetores (gasolina, álcool e 
gás), além do Analisador de 
Gases Discovery G4 para a 
inspeção veicular.

Bardahl

Nesta edição, a marca de aditivos lança 
seu novo website www.bardahl.com.br, além 
da loja virtual Bardahl, www.lojabardahl.com.br. 

Os visitantes podem navegar 
pelos sites, seja no site insti-
tucional realizando o tour 3D 
pelo Centro de Memória da 
empresa que fica em Caja-
mar/SP, ou pesquisando entre 
os 100 produtos Bardahl pela 
loja virtual.

Borgwarner

Uma das atrações do estande é o Mini 
Cooper vermelho, “tunado” de fábrica, com 
o turbocompressor em exposição ao lado do 
carro, assim como velas e bobinas da Beru, 
empresa do Grupo. Também estão expostos 
veículos da linha pesada que utilizam turbos 
da marca e uma completa linha de turbo-
compressores, ventiladores e embreagens 
viscosas para motores diesel de caminhões e 
ônibus produzidos no Brasil.

Bosch

O público pode conferir as palestras so-
bre o programa de inspeção veicular, tirar dú-
vidas e receber orientações sobre como fazer 
a avaliação no carro. Em exposição estão a li-
nha de scanners KTS, o conhecido analisador 
de gases BEA 734 e o inédito BEA 080, nova 
tendência em equipamentos de diagnóstico 
de emissões. Os reparadores podem conhe-
cer os conceitos para ofi cinas da Rede Bos-
ch Service e a 
Original Auto 
Center, assim 
como o pro-
grama InterA-
ção, voltado 
para lojas de 
autopeças e 
centros auto-
motivos inde-
pendentes.

Expositores

novo
ste 

m-
a 
 

r 
-

D 
a 
-
e 
a 
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ma Fidelidade Mecânico Dayco que numa 
ação compartilhada com a MTE–Thomson 
premia diariamente os cadastrados com 
uma Ferrari de controle remoto em escala 
1:7. Além da miniatura, uma Ferrari F430 
de verdade está em exposição no estande.

DHB

A DHB leva para a feira o seu portfó-
lio completo em sistemas de direção: me-
canismos de direção manual e hidráulica, 
bombas de direção hidráulicas, kits de re-
paração, axiais, terminais, pivôs e juntas 
homocinéticas. Também mostra sua linha 
pesada com destaque para as bombas hi-
dráulicas. Além dos produtos, a empresa 
promove um programa de palestras focado 
em sistemas de direção e suspensão minis-
tradas pelo seu grupo técnico. 

ElringKlinger

Além de apresentar durante o evento o 
seu novo catálogo de linha leve com auto-
peças para praticamente todos os veículos 
em circulação na América Latina, a empre-
sa conta com lançamentos oficiais: juntas 
para o novo motor Ford Sigma e jogos e 
juntas para vários outros motores, como: 
T-Jet 1.4T dos Fiat Linea e Punto; GM 1.8 
8V (Corsa, Meriva, Montana, Palio, We-
ekend, Siena, Strada, Stilo, Doblò, Punto); 
VW Touareg V6 e V8; VW Passat CC V6; 
VW Golf GTI 150 e 180cv; 
Honda Fit 1.4; e Peugeot 
206/207 1.4 8V Flex.

Controil

O carro-chefe do estande da empresa é a 
divulgação das novas linhas de juntas de co-
letores de admissão e mangueiras de fi ltro de 
ar. Além disso, a fábrica expõe mais 33 lança-

mentos da linha de freios e embreagem 
para veículos da linha Fiat, 

GM, Toyota, Nissan, 
Mitsubishi, Ford, 
Renault, entre 
outros.

Corteco

A Corteco apresenta mais de 1,2 mil no-
vos itens para as linhas de retentores, selos, 
juntas, kits de reparo para transmissões auto-
máticas e manuais, kits de reparo para siste-
mas de direção hidráulica, kits de retentores 
com rolamentos para rodas e coxins. Os pro-
fi ssionais podem conhecer 
ainda o novo "Catá-
logo Geral Cor-
teco - Linha 
Leve" e trocar 
ideias num 
clima muito 
descontraído.

Dayco

A Dayco Power Trans-
mission enfoca a 
linha de tensiona-
dores e polias, in-
cluindo a distribuição 
de catálogos e mate-

rial da linha. A empre-
sa também aproveita 

para mostrar ao mercado as novas embala-
gens de produto. Ainda, divulga o progra-

atá-

mentos da linha de fr
para veíc

GM, 

;
1.4; e Peugeot
4 8V Flex.
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Gates

Os visitantes do 
estande da Gates 
podem conferir 
o lançamento do 
“Guia Gates Auto-
motivo”, uma publi-
cação técnica volta-
da aos reparadores, 
distribuidores e vare-
jistas. No guia estão 
contidas informações 
importantes sobre as linhas de 
correias, tensionadores e mangueiras, além 
de mostrar a construção dos produtos, dia-
gramas de montagem, cuidados para se re-
alizar com precisão a análise das falhas mais 
comuns e a troca das peças. Na publicação, 
o mecânico pode saber também como utili-
zar de forma correta e rápida o processo de 
garantia. Outra atração é o “túnel do tempo”, 
que promove uma “viagem” pela história da 
marca, que comemora 100 anos. 

Goodyear Produtos 
de Engenharia

O espaço da marca conta 
com a sua gama completa 
de correias automotivas, 
molas pneumáticas e o seu 
catálogo de produtos au-
tomotivos, com mais 950 
itens para mais de 3.500 

aplicações. O destaque fi ca a 
cargo das polias e tensionadores automoti-
vos Gatorback. Inicialmente, a linha oferece 
cerca de 60 itens para cobrir 90% dos veícu-
los leves nacionais. A Goodyear leva também 
toda a sua linha de correias, como a recém 
lançada Poly-V RNH, que utiliza a tecnologia 
Reduced Noise Helicog. 

Grupo Randon

As marcas do grupo trazem muitas novi-
dades. A Fras-le apresenta sua linha de lonas 
e pastilhas para veículos pesados, pastilhas, 
lonas e sapatas para veículos leves, revesti-
mentos de embreagem, entre outros. A Sus-
pensys mostra sua gama de componentes 
de suspensão para reposição de veículos pe-
sados. A Jost expõe Ponteiras, Pinos-Rei 2” 
e 3 ½”, engate de contêiner e aparelho de 
levantamento, além de toda linha de peças 
de reposição para Quintas-Rodas 2” e 3 ½” 
e aparelho de levantamento. A Master leva o 
freio S Came 15x7, ajustador manual e auto-
mático, câmara de serviço, spring brake, eixo 
expansor, patim de freio, além de seu mais 
recente produto, os ajustadores automáticos 
sensíveis à folga, com foco nas aplicações em 
ônibus da Mercedes Benz. 

Grupo Continental

Entre as empresas do Grupo, os desta-
ques são a VDO e a ATE. A primeira traz sua 
linha completa de tacógrafos, instrumen-
tos, componentes elétricos, sistemas de in-
jeção eletrônica e controle de temperatura. 
Já a ATE leva a seu portfólio completo 
da linha hidráuli-
ca: cavaletes, 
cilindros mes-
tre, cilindro de 
roda, servo-
freios, válvulas 
e reparos.

O
co
d
m
c
t
i

ap

da Mercedes Benz.

uli-
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Magneti Marelli

A unidade de aftermarket exibe o 
amortecedor Powershock, os kits de motor 
e de transmissão para motocicletas, biele-
tas para barra estabilizadora e molas pneu-
máticas para ônibus. Os visitantes podem 
conferir os produtos da linha térmica, como 
radiadores e condensadores, além de cor-
reias, filtros e bombas de água e óleo. No 
setor de equipamentos de diagnose, a Ma-
relli traz como lançamento o 
software IDC4, para atuali-
zação dos scanners Axone 
e Navigator.

Mastra

Presente em todas as edições da feira 
já realizadas, a Mastra leva o seu catálogo 
de catalisadores e escapamentos, equipa-
mentos para inspeção de ruídos e análise 
de gases, incluindo os escapamentos com 
tecnologia exclusiva de chapa dupla. Um 
dos destaques será o Decibelímetro para 
medir ruídos. Os engenheiros de produto 
da companhia tiram dúvidas do publico em 

relação à análi-
se do sistema 
de escapa-
mento na ins-
peção veicular 

ambiental. 

Motorbest 
 
Divisão de importados da Geral Parts, a 

companhia mostra suas marcas e produtos 
exclusivos, como a Via Valvole: válvulas de 
motor com design italiano. De acordo com 

Henkel

Traz para a feira sua nova 
geração de anaeróbicos Loc-
tite, focada no segmento 
industrial, o Loctite 243 e a 
trava química anaeróbica Loc-
tite 263. Durante o evento, a 
Henkel também apresenta o 
programa Pró-ativa, criado no 
Brasil, que tem como objetivo reduzir signifi -
cativamente o custo e o tempo de manuten-
ção com a utilização correta dos produtos 
em suas respectivas aplicações. 

IKS

A fabricante de cabos de comando, IKS, 
lança um novo catalogo com mais de 100 
novos modelos de cabos, incluindo a linha 
Francesa e cabos de engate e seleção.

Kostal

Pela nona vez partici-
pando do evento, a Kostal 
leva as principais tecnolo-
gias em itens eletrônicos, 
eletromecânicos e mecatrônicos. Para a 
reposição, conta atualmente com uma gama de 
420 componentes para veículos leves e pesados, 
entre eles chave de seta e interruptores. A com-
panhia também apresenta a sua linha de aces-
sórios automotivos na área de segurança, como 
os alarmes S-Lock (K100, K300 e K500) e o Kapt 
500, sistema de fechamento dos vidros por meio 
de controle remoto ou chave original de fábrica. 

Luporini

A tradicional distribuidora de autopeças para 
importados, vans e pick-ups está representada 
no estande H-55 recebendo parceiros e clientes.

am

a

como lançamento o 
IDC4, para atuali-

os scanners Axone 
tor.
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os desenvolvedores, o produto foi testado 
e aprovado nos melhores e mais exigentes 
mercados do mundo. Anéis C.T.I., pistões 
TIK e juntas OEM serão outros componen-
tes colocados a disposição do público.

Mobensani

Fabricante de buchas, coxins, calços, baten-
tes e coifas para o mercado automotivo, a Mo-
bensani está divulgando os novos produtos dis-
poníveis em seu mais recente catálogo, lançado 
em fevereiro e que já está em sua 12ª edição. A 

companhia também expõe as 
novas embalagens desenvol-
vidas para os componentes 
que produz. De acordo com 
a marca, são caixas perso-
nalizadas, embaladas uma a 
uma para a linha dos coxins 
hidráulicos.

Monroe

A fabricante lança na feira sua linha de 
amortecedores eletrônicos para veículos 
Volvo e o novo kit de amortecedores Con-
trole Rancho para veículos fora-de-estrada, 
além de toda sua gama de amortecedores 
que abastece 95% da atual frota circulante 
no País.

MTE-Thomson

O foco do estande da empresa é o pro-
grama Fidelidade Mecânico MTE, que desde 
o seu lançamento promove ações de integra-
ção e proximidade com o reparador. Além 
disso, a MTE mostra as novas embalagens 
que compõem as linhas de injeção eletrônica 
e temperatura. Outros destaque são o sensor 
3 em 1 (temperatura, posição e pressão numa 

só peça) para motocicletas. Entre as atrações, 
estão simuladores de corrida e distribuição de 
prêmios para os visitantes.

NSK

A companhia vai apresentar produtos para 
vários seguimentos da indústria automotiva, 
como o sistema de direção elétrica desenvol-
vido com EPS (Electric Power Steering), os ro-
lamentos de cubos de roda, e suas diferentes 
gerações e acessórios para motor, como ten-
sionadores de correia e rolamentos para polia. 
Além disso, a NSK expõe a sua linha para apli-
cação em motocicletas, tais como rolamentos 
para caixas de câmbio e roda.

Raven

O destaque da marca é o Elevador Panto-
gráfi co Raven 107530 para centros automoti-
vos que necessitam de equipamentos que ocu-
pem pouco espaço. Perfeito para manutenção 
de freios, suspensão, troca de óleo, entre ou-
tros, o produto é embutido no chão e oferece 
muita segurança por conta de sua estrutura re-
forçada. O sistema de acionamento possui dois 
pistões hidráulicos e duas travas pneumáticas 
que garantem estabilidade ao veículo durante 
o serviço. O elevador tem capacidade para su-
portar veículos de até três toneladas.

Rodafuso

A Rodafuso participa do evento e colo-
ca à disposição dos visitantes os conhecidos 
parafusos antifurtos para a linha leve, que 
evitam roubos de rodas de alumínio e liga 
leve. São parafusos e porcas fabricadas com 

c
n
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Neste ano o Grupo Schaeffl er apresenta na 
feira o VCP (Variador de Fase do Eixo Coman-
do de Válvulas) e os novos componentes para 
Transmissão de Dupla Embreagem (DCT). De 
acordo com a fabricante, o VCP é um compo-
nente capaz de aumentar a efi ciência dos moto-
res, melhora o rendimento do veículo e reduz as 
emissões e o consumo de combustível.  O DCT 
por sua vez tem a fi nalidade de aliar a redução 
do consumo de combustível dos 
câmbios manuais e o 
conforto dos auto-
máticos. O sistema 
tem automatiza-
ção e embreagem 
LuK, além de rola-
mentos INA.

Stetsom 

A marca de amplifi cadores de som expõe 
na feira toda sua linha de produtos: amplifi ca-
dores clássicos, equalizadores, crossover, voltí-
metros, cabos, fi ltros, adaptadores, terminais 
banhados a ouro, antenas e hastes automoti-
vas, amplifi cadores desenvolvidos especialmen-
te para competições e diversos lançamentos. 

Tecbril

Diversos lançamentos foram reservados 
para a feira, como a linha de odorizantes auto-
motivos Tec Fresh Sensation e Tec Fresh Air. Os 
visitantes podem experimentar as fragrâncias 
desenvolvidas. Para radiadores, a empresa leva o 
Teccol, que agora separa cada especifi cação por 
montadora e tipo de veículo. A gama TecMo-
tor aumentou e passa a contar com aditivos de 
combustível Total Flex, Diesel Fuel, Gas Aditive e 
Fuel Injector. A companhia também leva produ-
tos das marcas MotoGP e Williams F1. Aerosóis e 
fl uidos de freio completam as novidades. 

uma diferente chave de fi xação, chamada 
chave-código, utilizada na fi xação e remo-
ção das rodas. O produto complementa a 
tradicional gama de parafusos, porcas a 
arruelas de rodas, para veículos pesados e 
leves da marca.

Sabó

Nesta edição a companhia leva juntas 
para câmbio em alumínio com borracha 
vulcanizada, juntas de cabeçote com tec-
nologia MLS, jogo de juntas para motores 
a álcool, gasolina e diesel, além de mais 
de 80 novos itens entre batentes, buchas 
para suspensão e coxins para propulsores. 
O estande conta com o protótipo de motor 
“Fuel Cell”, para carros elétricos. Comple-
tam as novidades os sistemas inéditos de 
vedação, os retentores e flanges para mo-
tores e as rodas e caixas de transmissão.

Saint-Gobain Sekurit

O para-brisas que desembaça e reduz o 
nível de ruído interno dos veículos, lançado 
ano passado no novo Fiat Uno, está à mos-
tra no espaço da Saint-Gobain. A marca 
também disponibiliza o vidro lateral lami-
nado, composto por duas lâminas de vidro 
e uma camada de PVB de alta resistência. 
Outras atrações são o vidro escurecido Ve-
nus Verde, que absorve a energia solar e 
protege contra os raios ultravioletas, e o Kit 
de ferramentas exclusivo para instalação de 
vidros automotivos.

o 

Ed 204_Automec + Atualizar3.indd   64Ed 204_Automec + Atualizar3.indd   64 1/4/2011   19:35:101/4/2011   19:35:10



65

AU
TO

M
EC

Tecfi l

Com foco nas oportunidades de novos 
negócios que a feira oferece, a Tecfi l apre-
senta o seu Centro de Distribuição com mais 
de 30 mil m², localizado em Guarulhos/SP. A 
empresa também enfatiza a nova linha de fi l-
tros para ar condicionado automotivo e mo-
tocicletas. Outra novidade será a embalagem 
reformulada de seus produtos, que ganhou 
design diferenciado e está mais moderna. A 
Vox por sua vez, outra marca do grupo, dis-
ponibiliza a sua mais completa linha de fi ltros 
automotivos. 

TMD Friction

O evento marca o lançamento de pasti-
lhas e sapatas de freio para a linha de veí-
culos leves e de mais 15 itens de motos su-
peresportivas. A marca divulga ainda a sua  
linha de flanges, cubos e espelhos e come-
mora o cinquentenário da marca Cobreq no 
Brasil. Os organizadores do estande fazem 
premiações com as pastilhas da linha pesa-
da lançadas em 2010. Como atração, o es-
paço conta um caminhão 
de Fórmula Truck da 
RM Competições e 
uma moto esporti-
va, além de vídeos 
institucionais sobre 
o futuro da fricção.

Tramontina

Para esta edição, a empresa disponi-
biliza a nova Cargobox totalmente rede-
senhada e com design mais moderno. O 
modelo vem com pintura em duas cores, 
laranja e preto, e gavetas com articulações 
rebitadas. Além disso, a Cargobox também 
possui rodinhas e puxador retrátil, que faci-
litam o transporte das ferramentas.

TRW

A atração do estande da marca é a entre-
ga de brindes exclusivos da promoção que está 
fazendo em seu site: www.trw.com.br. Na 
feira, serão premiadas as trinta primeiras pessoas 
que, a cada dia da feira, chegarem ao estande 
da TRW com as anotações das palavras da sorte 
que serão publicadas no site semanalmente.

Valeo

A Valeo mostra ao público as novas tecno-
logias que estão sendo desenvolvidas pela mar-
ca na Europa e no Brasil. Para isso, utiliza vídeos 
em 3D e protótipos interativos. Na oportuni-
dade, a empresa deixa de usar o nome Valeo 
Service Brasil para formalizar a sua identidade 
como Valeo Service América do Sul, incorpo-
rando à sua gestão os negócios de todos os 
países da América do Sul e da América Central. 
No estande, os visitantes contam com o Truck 
Corner, um espaço com produtos dedicados ao 
mercado de veículos pesados.

Viemar

Para a feira, a fabricante separou 14 mode-
los de braços de suspensão, que atendem uma 
demanda antiga do mercado. A empresa vai 
aproveitar o evento para mostrar a sua diver-
sidade entre Pivôs, Terminais e Axiais. No ano 
passado, a Viemar lançou mais de 120 peças em 
2010 e afi rma estar desenvolvendo muito mais 
componentes de direção e suspensão para 2011. 

ZF Sachs

O Grupo ZF através das divisões focada no 
aftermarket, que representam as marcas Sachs, 
Lemforder, ZF Parts e ZF Sistemas de Direção, 
apresenta na Automec vários de seus compo-
nentes: transmissões, embreagens, itens de di-
reção e suspensão e amortecedores.

 
e
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Carolina Vilanova  Arquivo

O ciclo de palestras Atualizar O Mecânico será apresentado 

mais uma vez durante a Automec e promete reunir 

os profi ssionais que querem se destacar no mercado e 

adquirir o precioso tesouro da informação

ão tem como negar: informação não 
tem preço. Ainda mais as informa-
ções técnicas que são tão importan-

tes para os mecânicos independentes e que 
muitas vezes eles sequer têm acesso a elas. 
E como estão vivendo uma realidade com-
pletamente diferente daquela do passado, 
na qual o mecânico fazia o diagnóstico de 
um carro escutando o barulho ou batendo 

N com uma chave de fenda para ver onde es-
tava o problema, quem tem conhecimento 
técnico se sobressai perante os colegas de 
trabalho e, principalmente, perante os con-
correntes. 

Nesse novo mundo, onde o conheci-
mento é o mais precioso tesouro do me-
cânico, toda fonte de informação é ben-
vinda, especialmente quando se coloca um 

Atualização no foco 
da Automec leves
Atualização no foco 
da Automec leves
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contato direto as duas partes interessadas: 
o mecânico e o fabricante da peça. Aliás, 
quem mais indicado para passar uma orien-
tação ou dar dicas de aplicação do que os 
próprios produtores da peça? Todos sabem 
que uma das grandes dificuldades dos re-
paradores brasileiros é a falta de informa-
ção técnica de qualidade. É exatamente 
onde entra o ciclo de palestras técnicas do 
projeto Atualizar O Mecânico. 

Hoje o projeto já tem tradição, é procu-
rado pelos mecânicos nas principais feiras do 
setor de reposição, pois traz em seu conceito 
aquilo que ele quer, gratuitamente. Já atua-
lizou profi ssionais em São Paulo, no Paraná, 
no Rio de Janeiro e em Pernambuco. Agora 

o Atualizar chega em sua nona 
edição com o crédito de 4.246 
mil mecânicos treinados nessas 
regiões, sendo que o palco do 
próximo ciclo não poderia ser 
melhor: a 10ª edição da Auto-
mec, realizada no Pavilhão do 
Anhembi, em São Paulo. 

A expectativa é de fechar 
a contabilidade com mais mil 
mecânicos atualizados depois 
da feira, um desafi o que a Re-
vista O Mecânico, promotora 
do projeto, abraça com o apoio 
das empresas participantes, que 
nessa edição são a Elring Klinger, 

Gates do Brasil e Tecfi l. Mais informações e 
mais proximidade com os fabricantes: é tudo 
o que o mecânico interessado em crescer pro-
cura. É o que será entregue mais uma vez no 
estande da Revista na Automec. 

Atualizando ainda mais 

Não existe lugar melhor para o mecâ-
nico se atualizar do que na Automec. Lá 
ele encontra uma diversidade enorme de 
novidades em produtos e serviços, além da 
oportunidade de ouvir as orientações e di-
cas de quem realmente entende dentro das 
palestras do projeto, para assim, evoluir na 
rotina de serviços da sua oficina. 
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mecânicos e as indústrias do setor automo-
tivo", completa. 

A estrutura do projeto conta com dois 
auditórios, com capacidade para 20 parti-
cipantes cada um, acomodados do lado da 
carreta-estande da Revista O Mecânico, 
dentro do Pavilhão do Anhembi. Serão reali-
zadas duas palestras simultaneamente, com 
duração média de 50 minutos cada. Todos os 
participantes ganham certifi cados e um ano 
de assinatura grátis da Revista O Mecânico. 

Mais uma vez, o projeto conta com a 
participação valiosa de grandes empresas 
do setor de reposição e traz, além de infor-
mações um pouco de entretenimento para o 
profi ssional, com a distribuição de brindes e 
muito mais. Se você é um mecânico dos bons 
ou quer se tornar um, participe! 

"É com muita satisfação que trazemos o 
Atualizar O Mecânico mais uma vez para o 
Anhembi, o palco perfeito para a dissemina-
ção de informações. Aqui muitos mecânicos 
serão benefi ciados e poderão se destacar no 
mercado de trabalho", comenta o diretor Co-
mercial da Revista o Mecânico, Fabio Antu-
nes de Figueiredo. 

Ele conta que o projeto nasceu da di-
fi culdade que os mecânicos tinham em ter 
acesso às informações técnicas no setor, por 
isso desde o começo cresceu com o objetivo 
de disseminar essas informações aos pro-
fi ssionais da reparação, para que ele possa 
prestar cada vez mais serviços com qualida-
de na sua ofi cina, garantindo a fi delização 
dos seus clientes. "O programa funciona 
como um canal de comunicação entre os 

Projeto Atualizar O Mecânico: depois de cada palestra técnica e das dicas dos 
fabricantes, o profi ssional recebe um certifi cado e concorre a vários prêmios  
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Como adquirir
bons produtos 

Como adquirir
bons produtos 

Carolina Vilanova  Arquivo

Existem algumas regras na hora de comprar peças 

e equipamentos para a ofi cina que devem ser 

seguidos pelos mecânicos para evitar futuras dores 

de cabeça e garantir a satisfação do seu cliente

ma feira de produtos do tipo da Au-
tomec está para o mecânico assim 
como um parquinho de diversões 

está para a criançada mais esperta. Tan-
tas atrações que os olhos ficam cheios de 
fascínio, dá vontade de comprar tudo! Mas 
calma lá! Não se precipite e saia compran-
do tudo que vê de diferente, analisar um 
produto antes de adquiri-lo, saber exata-
mente a sua necessidade e tudo que tem 
para oferecer. 

Nessa matéria, José Palacio, coorde-
nador de Serviços Automotivos do IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva), dá as 

U suas dicas para que os mecânicos possam 
adquirir produtos e equipamentos de boa 
qualidade, tendo em vista boa procedência, 
valor agregado, treinamento e muitos ou-
tros fatores que podem ser decisivos para 
garantir um bom serviço. 

“Essa é uma questão muito séria”, diz Pa-
lacio. “Os riscos do uso de produtos de má 
qualidade, tanto em peças quanto em equi-
pamentos são prejudiciais para a ofi cina, para 
o cliente e para toda a sociedade”, completa. 

Ele explica que a oficina sofre com a 
perda de credibilidade, insatisfação do 
cliente, reclamação em relação a qualidade 
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gado ao fornecedor, dificuldade de subs-
tituição numa eventual garantia, perda do 
serviço e danos em outros componentes do 
sistema. Ou seja, gera o retrabalho, afinal, 
fazer de novo um serviço demanda dinheiro 
e tempo. 

Para o ciente causa a desvalorização do 
seu bem, que é o veículo, insatisfação pelo 
serviço prestado, risco de aciden-
tes e de quebras inoportunas, além 
de avarias de outros itens ligados 
no mesmo sistema. Já para a so-
ciedade traz a falta de arrecadação 
de tributos fiscais, transtornos nas 
vias transitadas, gastos públicos 
desnecessários, riscos de aciden-
tes e até mesmo desemprego, pois 
pode ser um trabalho gerado na 
informalidade. Também existe o 
perigo de causar danos ao meio 
ambiente, dependendo do com-

ponente. “Ou seja, um risco desnecessário 
com tantas opções no mercado de bons 
produtos e de equipamentos”, alerta. 

Como não ser enganado

O jeito é fi car atento a algumas dicas de 
como identifi car o produto com qualidade: 
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idôneo, vende com nota fi s-
cal, oferece certifi cado de 
garantia e se preocupa com 
padrão de atendimento. Em 
relação aos bons fabricantes, 
são geralmente certifi cados 

por um órgão do setor, 
disponibilizam produtos 
com valor agregado, trei-
namento de aplicação e 
suporte técnico.  

 Componentes como 
bomba de gasolina, bicos in-
jetores e velas de ignição são 
fáceis de ser falsifi cados ou 

recondicionados, sem muita 
identifi cação. “Na hora da ins-

talação, começam as difi culdades, pois essas 
peças são aparentemente iguais mas na prá-
tica podem ser bem diferentes. O mecânico 
pode ter difi culdade de montagem, pois as 
medidas são distintas. Além disso, na hora 
de fazer a regulagem do veículo nunca en-
contram o ajuste correto, pois aplicabilidade 
não permite”, comenta. 

Vale lembrar que dentro da peça, os 
componentes são muito diferentes e podem 
causar danos irreversíveis de funcionamento. 
Uma vela original, por exemplo, é instalada 
sem problemas, rosqueando com a mão até o 
fi m. A vela paralela não oferece essa facilida-
de, pode forçar a rosca e danifi car o bloco do 
cabeçote, fazendo que o cliente gaste muito 
mais e tenha muito mais transtorno. 

Palacio continua: “além da difi culdade 
de aplicação e a possibilidade de mal funcio-
namento, existe a desvantagem da garantia 
da vida útil da peça, pois a qualidade de um 
material, em comparação com o que vai para 
montadora, é completamente diferente”. 

Um líquido de arrefecimento fora dos 
padrões normativos pode corroer os compo-
nentes do sistema e dar mais prejuízos ainda 
ao proprietário do carro. “O cliente paga mais 
barato achando que está comprando a mesa 

peça, mas como não é, o serviço acaba saindo 
mais caro”, afi rma. 

O coordenador do IQA recomenda que 
o empresário oriente o seu cliente para fi car 
bem longe desse tipo de peça, que não é uma 
boa idéia. Ele deve explicar todos esses fatos 
e reforçar que a utilização de peças falsas, por 
exemplo, é um desrespeito também com o 
país, pois é uma peça fabricada sem nenhum 
critério ou especifi cação, que nem sempre é 
produzida por uma empresa formal e se for 
importada é mais perigoso ainda. 

Já diz o provérbio: o barato sai caro. Por 
isso, o mecânico deve fi car de olhos bem 
abertos. Pois, a peça de má qualidade, que 
é mais barata, vai certamente causar proble-
mas relacionados com a qualidade do serviço. 
Na maioria das vezes em que se usam peças 
paralelas, o carro vai ser parado mais uma vez 
para substituir o componente novamente, in-
clusive porque a durabilidade é inferior. Con-
clusão: o mecânico gasta com retrabalho

 
Bons produtos na mira 

Uma fábrica idônea, além de produzir 
peças com qualidade, vai ensinar o mecâni-
co como fazer a aplicação correta. Então, é 
recomendável que o técnico utilize sempre 
as orientações e especificações do fabrican-
te através de literaturas, manuais técnicos 
e informações da embalagem. Fique atento 
também ao suporte técnico e aos treina-
mentos oferecidos.  

Coitado do meio ambiente

Os impactos de produtos de má quali-
dade podem ser prejudiciais também para o 
meio ambiente. Isso porque pode ocorrer a 
deterioração antecipada do produto, trans-
tornos por reparo emergencial desneces-
sário, aumento de emissão de poluentes e 
outros problemas. “O empresário tem que 
levar isso em consideração também, pois é 
sua responsabilidade”, diz. 
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“Um veículo com peça de boa proce-
dência vai evitar os danos para o meio am-
biente, além do transtorno toda vez que o 
carro quebra, com o remanejo do veículo 
até a oficina, transtorno no transito e abor-

recimentos. O mecânico deve ter a preocu-
pação em alertar o seu cliente em relação 
a isso, se ocorrer, qualquer desvio da nor-
malidade é um acidente. Agora se isso não 
for feito, ou seja, se a peça falsa causar um 
acidente você, mecânico, será o culpado”.  

Tudo isso mostra que em nenhum aspecto 
é vantajoso aplicar uma peça não confi ável. “E 
a ofi cina pode valorizar essa preocupação junto 
ao cliente, mostrando para ele todos os aspec-
tos que uso de peça não confi ável não é vanta-
gem nenhuma, apesar do preço menor”, avisa. 

A Certifi cação do IQA ajuda a empresa a 
controlar e conhecer os bons produtos, pois 
uma empresa certifi cada tem informações di-
ferenciadas e tem que se preocupar com es-
ses detalhes de aplicação e de peças em ge-
ral. “Não adquirir essas peças em função da 
reputação e da credibilidade que a certifi cação 
lhe concede. É um compromisso a mais com 
o cliente e com a sociedade pelo fato de ser 
certifi cado”, fi naliza Palacio. 

Procedência é importante na hora de 
adquirir uma peça, por causa da garantia.
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Passeio não, 
trabalho!

Passeio não, 
trabalho!

uitos dos nossos companheiros 
encaram a Automec e outras fei-
ras de negócios apenas como uma 
oportunidade para dar uma “esca-

padinha” do trabalho e aliviar o estresse. E 
não é para menos. Esses eventos fervilham 
de estandes bem decorados, shows, comida 
e bebida da boa e uma fartura de mulheres 
bonitas (sempre sorridentes). Além disso, é 
muito comum encontrar colegas de profi s-
são, cuja correria do dia a dia não permi-
te um “papo” mais demorado. E quando 
sobra tempo, dá-se uma “olhadinha por 
cima” nas novidades trazidas pelos fabri-
cantes mais renomados.  E o mecânico bem 
que merece dar uma boa relaxada. Afi nal de 
contas, a vida na ofi cina é bem dura. Só que 
essa não é a ocasião mais apropriada. 

A feira de negócios é a melhor oportu-
nidade que existe para se fazer contatos. Ou 
seja: conhecer novos fabricantes e revende-
dores alternativos, ou iniciar uma relação 
com fabricantes de acesso mais difícil. Nessa 
ocasião também é possível interagir com os 
fornecedores mais tradicionais, informando-
se a respeito dos novos produtos, esclarecen-
do dúvidas e fazendo elogios e reclamações. 

Por Fernando Landulfo

M
Tudo feito “cara a cara”, sem intermediários, 
linhas telefônicas congestionadas e e-mails 
que nunca são respondidos. Além disso, esse 
tipo de evento costuma oferecer uma grande 
quantidade de palestras e treinamentos gra-
tuitos, sempre de grande utilidade.

Mas no que isso ajuda
o trabalho da ofi cina?  

Ora simplesmente em tudo! Quantas ve-
zes um serviço fi cou “emperrado” por falta 
de uma peça, ferramenta ou produto, que os 
fornecedores habituais não conseguem en-
contrar? Pois é, o veículo fi cou “hospedado” 
na ofi cina por semanas, ocupando um espa-
ço precioso, que deveria estar gerando recei-
ta. Isso sem falar no desgaste gerado com o 
cliente. Também tem o caso daquele cidadão 
que foi “dispensado”, porque seu o veículo 
importado não tem mais representação no 
Brasil. Ou aquele outro, que possui um car-
ro nacional com mais de 15 anos. Ah! Tem 
também aquele cliente fi el que comprou um 
veículo de última geração, que requer equi-
pamentos específi cos..
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Ora, uma fonte alternativa de produtos 
e serviços (de qualidade comprovada é claro), 
ajuda a “engordar” a carteira de clientes, sem 
gerar problemas. Isso sem falar na diminuição 
radical dos caríssimos retrabalhos, muitas vezes 
ocasionados pela falta de um simples procedi-
mento, componente ou produto específi co. E 
quem tem tempo de fi car “garimpando” infor-
mação no dia a dia? Quase ninguém. Conhe-
cer previamente as “fontes” aumenta imensa-
mente a produtividade, além de diminuir muitos 
gastos. E que oportunidade melhor do que visi-
tar um evento que reúne todas as fontes em um 
único espaço? 

Claro que o “Guerreiro das Ofi cinas” pode 
e deve desfrutar das atrações oferecidas. Mas 
ele deve lembrar que o objetivo principal da sua 
visita é atualização profi ssional. 

Mas calma! Não é preciso entrar em todos 
os estandes. Nem levar um carrinho de mão e 
trazer tudo o que é fornecido. Muito do que é 
exposto não faz parte do foco do trabalho da 
ofi cina. É importante selecionar o que se vai visi-
tar. Para isso, basta dar uma olhada no exterior 
do estande. Se o produto ou serviço se encaixa 
diretamente no dia a dia, aí sim é pertinente en-
trar, se apresentar como profi ssional do ramo, 

pedir informações e coletar todo o material pos-
sível. Se não, basta pegar um folheto e siga em 
frente. Esse folheto pode ser a chave para um 
contato rápido, caso um dia esse material ou 
serviço seja necessário. 

Uma atividade que não pode ser deixada de 
lado é visitar o estande da Revista O Mecâ-
nico. Uma excelente ocasião para trocar idéias, 
fazer sugestões, assistir às palestras do Proje-
to Atualizar ou, simplesmente, conhecer as 
pessoas que fazem a Revista “acontecer”. Se 
possível, assistir a todas as palestras técnicas fo-
cadas nos serviços prestados pela ofi cina. Afi nal 
de contas, “saber não ocupa lugar”. 

Agora, tão importante quanto coletar as 
informações é organizá-las. Os materiais de-
vem ser separados e arquivados por assunto 
para uma consulta posterior. Seja numa pasta 
ou num arquivo de aço, um índice pode ajudar 
para uma rápida localização. Para quem não dis-
põe de muito espaço físico, digitalizar os mate-
riais e gravar em CD, pode ser uma boa solução. 

Para fi nalizar, é importante lembrar que, 
com o passar do tempo, apesar do material 
poder fi car desatualizado, ele não deve ser 
descartado. Afi nal de contas, o importante é 
saber “quem faz”.   

Ed 204_Artigo.indd   75Ed 204_Artigo.indd   75 1/4/2011   19:37:421/4/2011   19:37:42



76

LA
N

ÇA
M

EN
TO

S

J3 e J3 Turin: a estreia dos  
chineses da JAC Motors

J3 e J3 Turin: a estreia dos  
chineses da JAC Motors

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 204 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

A montadora chinesa JAC Motors faz a 
sua estreia no Brasil com o lançamento do mo-
delo compacto hatchback J3 e a versão sedã J3 
Turin, dois veículos populares que chegam com 
uma grande gama de equipamentos de série 
como diferencial, por um preço muito mais 
acessível. Dia 18 de março foi o dia “J”, quan-
do foram abertas cerca de 50 concessionárias 
simultaneamente em várias cidades do País.

O motor 1.4 litro gasolina tem moderna 
tecnologia, a construção do bloco é feita em 
alumínio e duplo comando para as 16V, com 
variador no eixo de admissão, acionamento 
por corrente e uma bobina por cilindro. Assim, 
consegue gerar 108 cv de potência a 6.000 
rpm e torque de 14,1 kgfm a 4.500. As duas 
versões vêm com transmissão manual de cinco 
velocidades.

A suspensão utiliza o tradicional sistema 
McPherson nas rodas dianteiras. Na traseira 
tem conjunto independente tipo dual link, que 
auxilia na absorção das irregularidades do piso. 
Os freios são de tambor auto-ajustável, com 
discos ventilados de 241 mm de diâmetro, nas 
rodas traseiras e, como equipamentos de série, 
assistência de ABS e EBD.

A lista dos itens é extensa: ar condicio-
nado, direção hidráulica, duplo airbag fron-
tal, acionamento elétrico de vidros, trava e 
retrovisores, faróis com regulagem elétrica de 
altura do facho e sensor de estacionamento 
traseiro, volante com regulagem de altura, 
travamento automático das portas a 15 km/h, 
banco traseiro bipartido 60/40, CD player 
com 6 alto-falantes e entrada USB e rodas de 
liga de alumínio aro 15.

Com expectativas ambiciosas, Sergio Ha-
bib, presidente da marca, diz que a marca 
espera vender mensalmente 2 mil unidades 
do hatchback (R$ 37.900) e mil modelos da 
versão sedã (R$ 39.900). Outro diferencial é a 
garantia total de 6 anos sem limite de quilo-
metragem. O garoto propaganda de divulga-
ção é o apresentador Fausto Silva. (CV)

ED 204_Lançamentos2.indd   76ED 204_Lançamentos2.indd   76 1/4/2011   19:38:091/4/2011   19:38:09



77

LA
N

ÇA
M

EN
TO

SNovo Ford Cargo reformulado 
e agora com cabine leito 
Novo Ford Cargo reformulado 
e agora com cabine leito 

A Ford Caminhões apresenta a linha Novo 
Cargo 2012, disponível em 11 confi gurações, 
cinco delas com a opção de cabine-leito, que 
aliás, é o grande destaque da montadora. A 
linha Cargo 2012 vem nas versões 4x2, 6x2 e 
6x4, todas equipadas com os motores Cum-
mins de 4 e 6 cilindros e com as novas trans-
missões Eaton FS, de seis marchas com pri-
meira sincronizada, e FTS, com 13 marchas, 
totalmente sincronizadas.

O modelo oferece segurança ativa e pas-
siva completa. Os freios trazem uma nova vál-
vula APU, a suspensão traseira é de alta re-
sistência, os comandos dos piscas, farol alto, 
buzina, lavador e limpador do para-brisas 
reunidos numa única alavanca multifuncional. 
O cavalo-mecânico e os modelos 4x2 e 6X2 
vêm com um retrovisor superior adicional que 
reduz os pontos cegos e facilita as manobras. 
O caminhão tem sistema de travamento auto-
mático das portas quando atinge a velocida-
de de 8 km/h.

Concorrendo na faixa de 13 a 31 tonela-
das de PBT (Peso Bruto Total), o caminhão é 

capaz de tracionar até 63 toneladas de carga. 
No design, reúne linhas modernas e bonitas, 
empregando defi nitivamente a linguagem Ki-
netic Design da Ford. Na área frontal, destaca-
se um conjunto de grades superior e inferior, 
dois amplos defl etores, ampla área envidraça-
da, retrovisores bipartidos e com comando elé-
trico opcional.

Para ampliar o conforto, o Ford Cargo 2012 
tem suspensão na cabine, novas transmissões 
com sistema de acionamento por cabo, válvu-
la de freio de seis vias, coluna de direção com 
ajuste pneumático, entre outros. O nível inter-
no de silêncio é um dos pontos marcantes. 

O painel fabricado em polipropileno forne-
ce instrumentos completos como velocímetro 
separado do tacógrafo e aviso sonoro. A ilumi-
nação é do tipo Ice Blue. Também há central de 
informações digitais. O sistema de ar condicio-
nado, opcional com fi ltro de pólen e recircula-
ção de ar, evita a entrada de poeira na cabine.

Com chegada às concessionárias prevista 
para 15 de maio, o caminhão terá cinco opções 
de cores diferentes. (VM)
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1) Eletricidade:

Quando um veículo tende 
a descarregar sua bateria, 
de nada adianta medir 
apenas a tensão de recar-
ga gerada pelo alternador. 
É muito importante verifi -
car a corrente gerada, em 
função da carga aplicada, 
que deve obedecer a uma 
curva estabelecida pelo 
fabricante.

2) Eletricidade:

Muitos clientes, cujos ve-
ículos são equipados com 
ar condicionado, reclamam 
de falência da bateria, 
quando enfrentam lon-
gos congestionamentos. 
É importante alertá-los 
que muitos veículos ne-
cessitam ter a rotação do 
motor elevada, para suprir 
a demanda de energia 
requerida pelos acessórios. 
Via de regra, tal informa-
ção se encontra no manual 
do proprietário. 

3) Graxa:

Ao substituir a graxa de 
cubos de rodas, muita aten-
ção à especifi cação do pro-
duto utilizado. Graxas de 
qualidade inferior podem 
derreter e deixar os rola-
mentos trabalhando a seco. 
Por isso, utilize sempre o 
produto recomendado pelo 
fabricante do veículo. 

Dicas do Abílio
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S4) Eletricidade:

Nunca teste a carga de 
uma bateria ligando dire-
tamente o pólo negativo ao 
positivo. Esse procedimento 
coloca as placas da bateria 
em curto circuito, podendo 
reduzir sensivelmente a 
vida útil dos componentes.

5) Aperto das rodas: 

De nada adianta apertar 
excessivamente as rodas 
de um veículo. Além de 
difi cultar muito a sua re-
moção (principalmente 
nas trocas de pneu), pode 
ocorrer quebra dos elemen-
tos de fi xação (parafusos e 
prisioneiros), e danos nas 
rodas. O ideal é aplicar o 
aperto recomendado pelo 
fabricante com o auxílio de 
um torquímetro.

6) Balanceamento: 

Quando se balanceia uma 
roda suja na balanceado-
ra de coluna, o valor do 
contrapeso é calculado 
levando em consideração a 
sujeira, que será removida 
na primeira lavagem que o 
veículo sofrer. Além disso, a 
sujeira prejudica o correto 
assentamento da roda na 
flange da balanceadora. 
Sempre que possível, lave 
bem as rodas (interna e 
externamente) antes de 
instalar na balanceadora.

7) Alinhamento:

Antes de ajustar os ân-
gulos de alinhamento de 
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S um veículo, atente-se aos 
seguintes detalhes:
 
a) Se os pneus têm a mes-
ma medida e estão cali-
brados.
b) A altura do veículo em 
relação ao solo (alguns 
fabricantes alteram a re-
gulagem em função da 
altura).
c) O estado dos componen-
tes da suspensão e direção.
d) Se o equipamento está 
calibrado.
f) Se a especificação de 
alinhamento é realmente 
para aquele modelo e ver-
são de veículo.

8) Proteja os bancos, vo-
lante e comandos internos 
dos veículos dos seus clien-
tes. Para eles, não há nada 
mais irritante do que ter 
suas mãos e roupas sujas 
pelo seu próprio carro.

9) Os elementos de papel 
dos filtros de ar devem 
ser trocados e não limpos, 
quando apresentarem su-
jeira excessiva. O uso de ar 
comprimido para limpeza 
pode aumentar o diâmetro 
dos micro furos do papel, 
permitindo a passagem 
partículas que não deve-
riam passar.

10) Antes de culpar o mo-
tor pelo seu mau funcio-
namento, verifi que a qua-
lidade do combustível uti-
lizado. Por mais óbvio que 
pareça, muitas vezes, uma 
falha de funcionamento se 
resolve com uma simples 
troca de combustível.
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Sequência

Qual a ordem de explo-
são do motor Endura 1.0 
litro?
Nosoli, Ofi cina São Paulo
Praia Grande/SP
no.soli@hotmail.com.br

Prezado Nosoli,
A ordem de ignição desse 
motor é 1342.
 
Participe sempre e acom-
panhe nossas publicações.

Correia ou corrente?

Estou com uma dúvida 
em relação ao Honda Fit 
ano 03/04: este modelo 
possui correia dentada 
ou corrente de comando? 
Parabéns pelo ótimo site.
Claudemir Gadelha
Recife/PE
Clougad@yahoo.com.br

Prezado Claudemir,
A distribuição mecânica 
desse motor é feita por 
meio de corrente.
Agradecemos os elogios. 
Tudo o que fazemos é com 
carinho para vocês.
Continue acompanhando 
nossas edições e o nosso 
portal.

Não funciona

Como faço para funcionar 
um Chevrolet Kadett, já 
chequei o bico distribui-
dor completo, mas nada 
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do carro ligar. O que pode 
ser?
Sivane
Cariacica/ES
j .campos43@hotmail .
com

Prezada Sivane,
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudá-
la. Se você tem absoluta 
certeza de que o veículo 
tem combustível, a bomba 
de combustível está fun-
cionando, a pressão no TBI 
é correta e o bico injeta, 
e o distribuidor está em 
boas condições, verifi que: 

1) Se a correia dentada 
não quebrou,
2) Se a bobina de ignição 
envia alta tensão ao dis-
tribuidor,
3) Se o positivo bobina de 
ignição está alimentada 
com 12V
4) Se o negativo da bobi-
na de ignição apresenta 
medição de ângulo de 
permanência.

Continue acompanhado 
nossas publicações.

Especifi cação

Estou com um Volkswa-
gen Gol 1.0 l 8v ano 2003 
e gostaria de saber sobre 
a especificação deste mo-
tor, se ele é Power ou MI. 
A partir de que ano surgiu 
este tipo de propulsor?
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Cornélio Procópio/PR
sivolc3@yahoo.com.br

Prezado Clovis,
O modelo do motor em 
questão é EA 111. Power 
é apenas uma designação 
comercial. MI significa 
múltiplos injetores. Esse 
motor está sendo utili-
zado desde o final dos 
anos 90.
 
Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nossa Revista e o site.

Sindicato

Vocês sabem onde posso 
encontrar o sindicato 
dos mecânicos da minha 
região?
Fernando
Monte Alto/SP
fernando-monte_alto@
hotmail.com

Prezado Fernando,
O sindicato patronal é o 
Sindirepa. O dos emprega-
dos para São Paulo capital 
é o sindicato dos metalúr-
gicos de São Paulo e Mogi 
das Cruzes. Agora com 
relação a sede sindical da 
cidade de Monte Alto será 
necessário que você entre 
em contato com o Sindi-
cato dos Metalúrgicos e 
solicite a área de atuação 
deles na sua região. 
Sindirepa: 0800554477 

Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.
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Estou com um Peugeot 
307 ano 2009 que pela 
manh ao ligar o carro, 
ainda com motor frio, 
ouço o barulho de válvu-
la. O barulho persiste até 
que o motor atinja a tem-
peratura normal. O que 
pode estar ocorrendo?
Livio Rittes
Fortaleza/CE

Prezado Livio,
Isso não é normal. O lu-
brificante utilizado é o 
recomendado pelo fabri-
cante? Lubrificantes in-
corretos podem gerar esse 
sintoma. Mande também 
verifi car a pressão de óleo 
desse motor. 

Continue acompanhado 
nossas publicações.

Reciclagem de turbos

Estamos com um proble-
ma em nossa loja. Vende-
mos turbos compressores 
para veículos e quando 
um cliente faz uma troca 
ou compra um novo rete-
mos o turbo compressor 
velho dele, mas nosso gal-
pão já está lotado dessas 
turbinas. Já que não pode-
mos jogá-las fora, existe 
alguma empresa que as 
recolhe para fundição e 
reciclagem? 
Priscila, Brito Auto Peças
Maceió/AL
contato@bapturbos.com.
br
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Pesquise na Internet coo-
perativas de reciclagem de 
alumínio ou empresas que 
operam com sucata na 
sua região. Eles compram 
e pagam muito bem por 
metais não ferrosos como 
alumínio.

Atenciosamente.

Lubrifi cação da caixa

Se faltar óleo na caixa 
de transmissão devido a 
vazamentos e começar a 
fazer barulho, o que pode 
ocorrer?
Wagner
wagner.13pt@hotmail.
com

Prezado Wagner,

A utilização da caixa de 
marcha sem lubrifi cante 
pode não só danificar 
os rolamentos que, com 
certeza, passarão a fazer 
ruído, como outras partes 
do conjunto que também 
emitirão ruídos caracterís-
ticos. Nossa recomenda-
ção é uma revisão comple-
ta do sistema, seguindo-se 
as orientações do manual 
de serviço.

Agradecemos a partici-
pação e mais uma vez 
obrigado.

Rosca do parafuso

A rosca do parafuso da 
polia da ponta do vi-
rabrequim da Peugeot 
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localizada na esquerda 
ou na direita ?
Rafaela Liberati, Mecâni-
ca Liberati
São João do Ivaí/PR
rafaelaliberati@yahoo.
com.br

Prezada Rafaela,
A rosca fi ca na direita.

Continue acompanhando 
nossa revista.

Recondicionamento

Gostaria de saber onde 
eu posso fazer um curso 
de recondicionamento 
de válvulas de veículos 
pesados e em que lugar 
comprar uma bancada 
de teste.
Benoni Faria Alves
Ituiutaba/MG 
benoni_alves@yahoo.
com.br

Prezado Benoni,
Uma pesquisa junto a um 
site e buscas na internet 
revelou o seguinte órgão, 
que poderá direcioná-lo 
aos fornecedores dese-
jados:

Conarem - Conselho Na-
cional de Retífi ca de Mo-
tores:
www.conarem.com.br 

Por outro lado, a AUTO-
MEC 2011 reunirá uma 
grande quantidade de fa-
bricantes de equipamen-
tos dedicados ao setor. Re-
comendamos uma visita. 
Esperamos ter ajudado.
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Estamos precisando ad-
quirir tambor de 200 li-
tros com certificado do 
Inmetro para armazena-
mento de água conta-
minada com óleo. Onde 
encontro?
José Arez S. Prates
Belo Horizonte/MG
Jose.arez@Yahoo.com.br

Prezado José,
Não conhecemos nenhu-
ma empresa específica 
que possa atendê-lo. No 
entanto, uma pesquisa 
junto a um site de buscas 
na internet revelou as 
seguintes possibilidades:

www.continental
embalgens.com.br
www.tudoplastico.com.
br
www.cotamtambores.
com.br
www.greif.com.br
www.tssctambores.com.
br 

Acompanhe nossas atuali-
zações diárias no site.

Rolamento de roda

Onde encontro as medi-
das do rolamento dian-
teiro e traseiro da roda 
do Honda Civic ano 2002 
motor 1.7 l automático 
com freio ABS? 
Anderson Vicente
Lins/SP
ander_vic@ig.com.br

Prezado Anderson,
Infelizmente não sabemos 

Promoção válida até: 31/04/2011

Ed 204_Cartas - 18 págs.indd   87Ed 204_Cartas - 18 págs.indd   87 1/4/2011   19:40:341/4/2011   19:40:34



88

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

S

quais são as medidas e/ou  
os códigos de fabrican-
te desses rolamentos. Se 
você optou por não uti-
lizar uma peça genuína, 
nossa sugestão é que você 
entre em contato direto 
com o SAC dos grandes 
fabricantes de rolamentos 
que, possivelmente, são 
fornecedores da monta-
dora em questão:

a) SKF
b) INA
c) NSK
d) TINKEM

Esperamos ter ajudado.

Folga no axial

Estou com Volkswagen 
Fusca com uma folga no 
axial do eixo secundário. 
O que pode ser?
Felipe
São Paulo
lipe-0@hotmail.com

Prezado Felipe,
A princípio, esse cambio, 
quando fechado, não de-
veria apresentar essa folga 
excessiva. No entanto, seria 
interessante verificar se 
estão presentes os calços 
de ajuste do pinhão sobre a 
coroa. Nossa recomendação 
é que você desmonte e revi-
se totalmente o câmbio, de 
acordo com as recomenda-
ções do manual de serviço, 
que pode ser obtido junto 
a  biblioteca do SINDIREPA 
SP (0800554477) 

Participe sempre e conti-
nue acompanhando nossas 
edições.
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É possível a bobina de ig-
nição danificar o módulo 
de injeção do Volkswagen 
Gol G3 ano 2003 1.0 l 
com 8 válvulas?
Roberto, Auto Mec. Tho-
maz
Bragança Paulista/SP
souzatun@gmail.com

Prezado Roberto,
Você não nos forneceu 
muitos detalhes sobre 
o ocorrido. Além disso, 
fazer diagnósticos a dis-
tância é bastante compli-
cado. Mas vamos tentar 
ajudá-lo. Tal situação é 
possível apenas se a peça 
apresentar um defeito 
interno que coloque em 
curto circuito a saída de 
potência do módulo, que 
controla o seu acionamen-
to. É muito mais comum 
ocorrer um defeito no 
chicote elétrico, que une 
a bobina ao módulo, que 
cause tal destruição. 

Continue acompanhado 
nossas publicações.

Motor VHC

Vocês podem me enviar 
um resumo falando sobre 
o motor VHC? 
Matheus
Caruaru/PE
m a t h e u s w e l t o n 0 0 @
gmail.com

Prezado Matheus,
Na série O Mecâniconline 
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grama que fala especial-
mente deste motor. Ago-
ra, se você deseja informa-
ção impressa (manual de 
serviço), recomendamos 
uma consulta junto a bi-
blioteca técnica do SINDI-
REPA SP (0800554477).

Atenciosamente.

Esquema elétrico 

Vocês têm livros a respei-
to de esquemas elétricos 
automotivos?
Francisco de Assis, Drags-
ter Rancing Motors
Salvador/BA
ivana-alegre@hotmail.
com

Prezado Francisco,
Existem no mercado uma 
grande quantidade de 
publicações técnicas que 
trazem esquemas de vá-
rios veículos. Em muitas de 
nossas edições publicamos 
vários esquemas, seja de 
veículos leves como de 
pesados. Não conhecemos 
uma única publicação que 
contenha todos os esque-
mas de todos os veículos. 
Se você deseja este tipo de 
literatura, sugerimos uma 
pesquisa, num site de bus-
ca na internet, utilizando 
a expressão: esquema 
elétrico automotivo.

Continue acompanhando 
nossa revista e as atuali-
zações diárias do portal.

Ed 204_Cartas - 18 págs.indd   90Ed 204_Cartas - 18 págs.indd   90 1/4/2011   19:41:071/4/2011   19:41:07



91

PA
IN

EL
 D

E 
N

EG
Ó

CI
O

SEsquema elétrico 

Preciso de um esquema 
elétrico completo para 
fazer um trabalho de 
conclusão de curso. Vocês 
podem me ajudar?
Jeferson
Cascavel/PR
jeferson_mognon@hot-
mail.com

Prezado Jeferson, 
Como você não especi-
fi cou qual o veículo, re-
comendamos que você 
pesquise em nosso site, 
na seção de publicações 
anteriores. Em diversas 
edições publicamos esque-
mas elétricos de veículos 
leves e pesados.
 
Continue participando 
e acompanhando nossa 
revista e o site.

“Fumando”

Estou com um Volkswa-
gen Gol Power 16 vál-
vulas ano 01/02, com a 
correia quebrada. Tive 
que trocar todo o coman-
do de válvulas e agora 
está “fumando”. O que 
poderia ser feito para 
solucionar o problema?
Marco Ernani Kny
Vera Cruz/RS
mkny@ibest.com.br

Prezado Marco,
É muito difícil fazer um 
diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudá-
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lo. Se a emissão de fumaça 
ocorre logo após a partida 
e cessa quando o motor é 
mantido acelerado, muito 
provavelmente existe um 
vazamento de lubrifi cante 
pelas guias das válvulas. 
Nesse caso uma revisão 
do cabeçote, com a troca 
dos respectivos retentores, 
deverá resolver o proble-
ma. Agora, se a emissão de 
fumaça ocorre enquanto o 
motor é mantido acelerado, 
tem-se um provável des-
gaste dos anéis dos pistões. 
Nesse caso, o recomendado 
é efetuar uma reforma ge-
ral do motor.
 
Atenciosamente. 

Frenagem 

Gostaria de receber infor-
mações sobre sistema de 
freios pneumáticos. 
Raul Afonso Portella
Santa Maria/RS
raulafonsoportella@hot-
mail.com

Prezado Raul,  
Na edição número 177 fi-
zemos uma matéria espe-
cialmente dedicada a esse 
assunto. Acreditamos que 
ela esclarecerá muita das 
suas dúvidas. No entanto, se 
você deseja fazer um curso 
sobre freios pneumáticos, re-
comendamos procurar uma 
escola SENAI na sua região.
 
Atenciosamente. 
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Canister

Vocês poderiam fazer um 
programa a respeito de 
como testar o reservatório 
canister. Estou com um 
Chevrolet Corsa e está com 
muito cheiro de gasolina 
saindo pelo canister.
Tiago Pezshkzad de Sou-
sa
Goiânia/GO
tiago.ps@celg.com.br

Prezado Tiago,
Agradecemos muito a sua 
sugestão. Vamos consul-
tar os fabricantes e assim 
que possível publicare-
mos uma matéria sobre 
o assunto. No entanto, se 
o canister do seu veículo 
está emitindo muito odor 
de combustível, provavel-
mente ele está saturado 
e precisa ser substituído.
 
Atenciosamente.

Tabela

Onde encontro a tabela 
de aplicação do cabo de 
vela da NGK 2011?
Marivaldo Moura Vicente
Carapicuíba/SP
mareva.2008@hotmail.
com

Prezado Marivaldo,
A informação que você 
busca pode ser encontra-
da diretamente no site da 
empresa: www.ngkntk.
com.br
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Eixo Traseiro 

Recebemos em nossa em-
presa para reparos o veí-
culo Fiat Palio Fire – ano 
2008, sinistrado com o 
eixo traseiro empenado e 
pneu avariado sem con-
dições de uso e demais 
danos na lataria do veículo, 
para ser atendido pela 
seguradora.
Elaboramos o orçamento 
solicitando a substitui-
ção do eixo traseiro, por 
ser visível a olho nú, a 
necessidade da troca, e 
também solicitamos um 
laudo técnico em empresa 
especializada, que rea-
fi rmou a necessidade de 
substituição
Ocorre que a seguradora 
alega não haver neces-
sidade da troca do eixo 
traseiro, mas coloca como 
observação em seu orça-
mento que pagará o pneu 
ao cliente por reembolso, 
conforme poderão verifi car 
no orçamento da segu-
radora, onde não inclui a 
substituição do eixo, mas 
concorda na troca do pneu.
Solicitamos a gentileza de 
análise desses dados e nos 
respondam sobre os riscos 
a que o cliente estaria 
correndo caso a troca do 
eixo traseiro e do pneu não 
fosse efetuada.
Substituimos o eixo tra-
seiro e o pneu conforme 
autorização do proprietá-
rio do veículo.
Agradecemos a vossa 
atenção, aguardamos re-
torno e nos colocamos à 
disposição para quaisquer 
dúvidas.
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oficinafrotavento@uol.
com.brSantos/SP
oficinafrotavento@uol.
com.br

Prezado Miguel,
Você agiu certo em trocar 
a peça. A prevenção ainda 
é o melhor remédio, ainda 
mais se era visível o estado 
avariado da peça. A Fiat 
recomenda sim a substi-
tuição do eixo traseiro, 
uma vez que as dimensões 
geométricas são afetadas 
em uma colisão como esta.

 Atenciosamente. 

Agradecimentos

Gostaria de agradecer 
por vocês terem mos-
t rado como funciona 
o sistema básico de ar 
condicionado veicular. 
O vídeo ficou excelente. 
Parabéns a toda equipe. 
Robson Aparecido Gomes
São Paulo/SP
robsonapgomes@ibest.
com.br

Prezado Robson,
Fazemos sempre o melhor 
pensando em você que 
nos assiste no O Mecâni-
conline ou acompanha 
as publicações da revista 
mensalmente. Obrigado 
pelo carinho e atenção.

Continue participando 
e acompanhando nossa 
revista e o site

Ed 204_Cartas - 18 págs.indd   95Ed 204_Cartas - 18 págs.indd   95 1/4/2011   19:41:561/4/2011   19:41:56



96

A
BÍ

LI
O

Ed 204_Abílio e Humor.indd   96Ed 204_Abílio e Humor.indd   96 1/4/2011   20:22:591/4/2011   20:22:59



97

A
BÍ

LI
O

Ed 204_Abílio e Humor.indd   97Ed 204_Abílio e Humor.indd   97 1/4/2011   20:23:101/4/2011   20:23:10



98

H
U

M
O

R Loira contadora

O chefe do escritório de contabilidade vai 
falar com a nova contratada, ela  tinha sido 
indicada por um alto diretor da empresa, 
como sendo muito “prendada”.
Ao encontrar a moça ele até fi ca assustado. 
É uma loira estonteante, siliconada, corpo 
escultural, olhos verdes, bronzeada... ou 
seja, toda prendada! Refeito do susto e co-
meçando a dar as instruções, ele fala:
 - Suponho que a senhorita saiba o que é 
fatura e o que é duplicata. Estou certo?
 E ela responde:
 - Mas é claro que sei. Fatura é o que acon-
tece quando a gente quebra uma perna e 
duplicata é quando quebra as duas...

Mulher não guarda rancor...

Após um longo período de doença, a mulher 
morre e chega aos portões do Céu. Enquan-
to aguardava São Pedro, ela espiou pelas 
grades e viu seus pais, amigos e todos que 
haviam partido antes dela, sentados à mesa, 
apreciando um maravilhoso banquete.
Quando São Pedro chegou, ela comentou:
- Que lugar lindo! Como faço para entrar? 
- Eu vou falar uma palavra. Se você soletrá-la 
corretamente na primeira tentativa você en-
tra; se errar vai direto para o inferno.
- Ok. Qual é a palavra?
- AMOR, respondeu São Pedro. 
- A - M - O - R - Ela soletrou perfeitamente e 
de primeira. Passou pelos portões.
Cerca de um ano depois, São Pedro pediu 
que ela vigiasse os portões aquele dia. Para 
surpresa dela, o marido apareceu. 
- Oi! Que surpresa! - disse ela. - Como você 
está?
- Ah, eu tenho estado muito bem desde que 
você morreu... Casei-me com aquela bela 
enfermeira que cuidou de você, recebi seu 
seguro de vida e fi quei milionário. Vendi a 
casa onde vivemos e comprei uma mansão. 
Eu e minha linda esposa viajamos por todo o 
mundo. Estávamos de férias e eu fui esquiar 
hoje. Caí, o esqui bateu na minha cabeça e 
aqui estou eu. E agora, como faço para en-
trar, querida?
- Bem, aqui tem uma regra pra entrar. Eu vou 
falar uma palavra. Se você soletrá-la correta-
mente na primeira vez, você entra, senão vai 
para o inferno.
- Tá, qual é a palavra?
- “ARNOLDSCHWARZENEGGER”... 

Crematório da sogra 

O cara na cremação da sogra ‘tava num 
baita porre, já não se agüentava mais em 
pé. Enquanto isso, os fi lhos, fi lhas, genros, 
noras, netos e netas estavam consternados 
em volta da urna funerária onde estavam 
depositados os restos mortais da velha, que 
fora cremada.
Quando, em certo momento, o genro pu-
dim de cana subiu em uma cadeira, quase 
caindo, pediu atenção de todos, pois queria 
fazer uma homenagem. Todos fi caram sur-
presos com a atitude do bebum, porém dis-
seram para que ele fosse em frente e ren-
desse as últimas homenagens a sua sogra.
Foi quando ele, com aquele ar solene de 
quem vai fazer a mais bela homenagem, 
estufou o peito e disse:
- E agora uma salva de palmas pro FORNO!
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